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PREFACIO PEQUENINO

Desembarquei n*um líndc dia de Maio— límpido co-

mo a consciência do meu prior ! — juntamente com uma

risonha parisiense do ex-baile Mabille, que quí2 por força

libar Champagne sob as larangeíras em flor d*este baluarte

heróico e azul — favorecido com os beijos das luas e das

melodiosas marés,— e romântico como a esplanada feudal

do velho rei de Thule.

Com Fanchette— a dita loira parisiense que não cessou

nunca de rir com os seus dentinhos claros, — eu admirei

sucessivamente, além das suas gratissímas sombras e fo-

Ihúdas ramagens — as suas esbeltas e donaírosas colinas :

sofrendo já um tanto de calvicia como o guerreiro César,

mas ainda assas sensiveis ao fUrt dos rouxinóes.

E sem parar, sem me deter, continuei a visitar to-

das as suas avenidas quasi sempre ás escuras de noite (pa-

ra não cançar talvez os acendedores de candieiros. . . ) to-

das as suas estátuas heróicas, mas ornamentadas com cás-
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cas de ervilhas... todas as suas ruas cheias de sol, mas

semeadas de folhas de alface... e todos os seus irottoirs

que ainda parecem moiros, mas onde pude constatar, com

satisfação, o verde frescor das suas hortaliças cristãs.

Creio mesmo que d'estes fragmentos de alface — semea-

da , com tanta liberalidade pelas ruas, que parece estarem

abrindo o apetite para uma salada — é que provém aos

seus pachorrentos habitantes o poético nome de alfacinhas.

Mas, depcis de todas estas delícias socíaes, sofri como

reaçSo desagradável : não o prosaico enjoo a bordo, como

o divertido e estouvado namorador D. Jaan de Byron

:

mas as tribulações de um barbaresco lazareto: os encon-

trões e as apalpadelas das suas aduanas, onde até tentaram

fiscalísar as protuberâncias carnaes de Fanchette: e, final-

mente, as náuseas dos seus argelinos ou marroquinos sa-

guões da Baixa, que não são positivamente umas perfu-

marias, nem trescálam a essências de jardins, apesar de n*el-

les entisícarem craveiros burgueses e papagaios reaes. Ah 1

quantos contrastes nos melodramas da existência e nos

saguões ! . .

.

Percorri, pois em todos os sentidos esta branca cida-

desínha do Sul, que já foi uma romanesca moira encan-

tada em tempos medievaes : mas que hoje, em vez das

rótulas e das adúfas, d'onde ella espreitava os guapos

emires, e os pachás, e os dewiches, possúe umas janéllas

todas floridas e estreladas de alecrins e craveiros, d'onde

espreita os seus amanuenses, os seus bacharéis, e os seus

alferes, de cinta vaporosa e virginal espada.

E' por que Lisboa — caro leitor — não abdica jamais.
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(como todas as pessoas do seu sexo gracioso,) da preroga-

tíva feminina de espreitar aíguem!...

Crusei pois com a maior attenção todas as suas ruas,

travessas, páteos, alfúrjas e tortuosos becos, alguns do tem-

po ainda dos godos, dos celtas, ou dos moiros, — e os quáes

decerto por amor á arqueologia,— ainda continuam a ser

tão tortuosos, tão godos, e tão moiros, como d'antes eram.

Observei, com enternecimento, tudo quanto n'esíe pa-

chorrento cantinho azul plantado de larangeiras ou de acá-

cias em flor, me pareceu verdadeiramente nacional, tradi-

cional, patriarcal, — e famoso. Contemplei desíísárem me-

lancolicamente os seus amanuenses corcovados e com olhei-

ras :— os seus poetas que aspiram apenas á morte e á paz

religiosa debaixo dos ciprestes, mas quasi tão rosados como

maçãs reinêtas:— os seus bacharéis fecundos e verbosos,

mas que reservam os seus discursos só para a hora suave dos

pudins:— e finalmente os seus alferes, que dizem estar tão

preparados para as batalhas campaes da Pátria, como para

as do Amor, quasi todos tuberculosos e de lunetas.

Contemplei enternecidamente o Tejo de cristal e es pre.

iinhos de S. Jorge. ^ ^ o Homem de ferro do Corpo de

Deus e a feira da ladra. . . o gazómetro dos Jeronymos e a

arquitectura extranha da Casa dos Bicos e do Cunhal

das Bolas, Desbarreteí-me deante dos círios aguarden-

íádos da Atalaia e da Senhora do Cabo... dos Conse-

lheiros do Tribunal de Contas e dos archeiros da Casa

Real... e tudo isto, leitor, com aqueíle chinez respeito

que todo o touriste tem pelas relíquias, as múmias do

Passado, e as cebolas do Egypto. Mas depois de haver tu-
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do isto bem admirado, contemplado, c encarecido : depois de

me haver bem extasiado, sorrido, tossido, cuspido e até

embasbacado deante de todas sstas cousas históricas, godas,

celtas, romanas, mosarábes, bysaniinas, e até do tempo

das princesas do Moirama, assentei-me uma certa tarde de

Agosto, ao sol pôr, n'um banco do Terreiro do Paço — o

antigo e vetusto í7áes das Colunas — como um burguer

do tempo da Casa Vinte e Quatro, desdobrando o seu

lenço encarnado. E ali, aspirando as brízas salgadas do

Tejo, tive occasíão de admirar ao mesmo tempo a arqui-

tectura pombalina, um tanto pezada como uma cervejeira

holandesa, e o Arco da Rua Augusta, cujo relógio, coitadi-

nho! é surdo e mudo de nascença: a estatua equestre de

um cavaleiro real, que saía a passear sem lúvas: e a bi-

zarria um tanto melancólica, desolada e pelintra, de

um velho torreão feudal, todo construído de papelão caia-

do, e pretendendo imitar um granito venerável e histó-

rico; mas que está bastante achavascádo pelos granizos

e os temporaes, semelhando uma ruina de magica de

Maníni.

Pobre imitação vulgar, chué, e baratinha!.., Misero

torreão feudal de cartonagem escalavrada e encardida ! . .

.

Não, eu não me rirei de ti, palavra de Mefistófeles!, .

.

Tu és tão lamentável no teu burlesco aparato, que te eva-

des ao Riso. Pelo contrario, bofe ! creio que, se eu fosse lu-

sitano, uma lagrima orvalharia e humedeceria os meus ve-

lhos bigodes sarcásticos!... E' porque tu, mísero torreão

feudal de magica, n*uma cidadela de heroes, és um si m
bolo lutuoso. — E*s pungente como Milton cego, com uma
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pála nos olhos, apregoando cautelas: és trágico como D,

João de Castro, vestido de clo')pn, e a dar cabriolas.

Não creias porém, depois d'isto, caro leitor 1 que eu

escrevi um livro esvurmando sangue e pús, como um me-

lodrama do Código Penal. O que váes lêr é uma cantante

enfiada de risadas cristalinas, como que trinadas por um

endiabrado pagem alegre, mascarado de setim cor de fogo.

E' como que um éco das casquinadas argentinas, que

tu tens escutado, por vezes, ao despertar de um sonho, ou

de uma embriaguez deliciosa, depois de uma folia de faaíle

de mascaras. E' um livrinho encantador, feito para te de-

senrugar e desenfastiar dos poetas que padecem de íigado,^

e que querem meter-se a frades. E' um pequeno album de

folhas doiradas onde encontarás, pregadas com alfinetes de

rubins, borboletas quiméricas eazues. E* um feixe de sonetos

aérios, ligeiros, voláteis, graciosos, que eu escrevi e dedi-

quei a Fanchette, emquanto a deliciosa e agaiatada ga-

vroche fumava cigarrilhas turcas, e esvasiava a sua quarta

taça de champagne Cíicqaot!.,.

Ainda mesmo depois de o leres até á derradeira pagina,

não poderás separar-te mais d*elle, e não deixarás de o tra-

zer sempre comtigo: em viagem, nos comboios, nos cam-

pos, nas thermas, nas praias. E' porque elle te fará sem-

pre rir, como um comensal alegre, que, ás horas do ãb-

syntho <verde ou do loiro cognac, de charuto na boca, te

conta anedoctas galantes.

Não cuides porém que elle troce das tuas virtudes sim-

ples e primitivas: que escarneça e meta a ridículo a so-

briedade ou a economia laboriosa dos teus plebeus Avós:
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ou que mofe das antigas tradícções de honradez, de lisura,

ou de mediocridade simples dos teus honrados petíntaes e

mesteiraes d'outras eras. Nada d'ísso. Elle caricatura

apenas a farfalhice espaventosa: o dssastramento cari-

cato na elegância do plebeu: o luxo encardido, postiço e

trivial, mais burlesco do que os andrajos ou os fundilhos

do indigente: o aceio problemático de muitas saías orna-

mentaes, que teem vinte vezes viajado - em viajens de

ida e volta — ás tinturarias baratas : as pitorescas barcas

de banhos de mar, cheias de detritos sujos e de alforrécast

e, finalmente os taes fráe ó cloke iea tão sintomáticos, e em

que se encontram viscondes com títulos de becos pouco

eufónicos, ou marquezas, ostentando nos seus brazões, re-

cantos de hortas pastoris, bicas nacionaes, e chafarizes.

E não é somente isto, ó <vanUas •vanitaium ! das cou-

sas terráqueas. E' a dissimulação constante, ai de mim!

nos diplomatas e nas pernas das bailarinas : nos — géneros

alimentícios e nos sorrisos dos confeiteiros :— nas elegias

melancólicas dos poetas, e nas tranças postiças. E' a

comedia da ostentação em certos palácios tão veneráveis!

tão imponentes! tão magestosos, por fora!... mas so-

frendo lá dentro, tristemente, da . ausência de retrêtas e

banheiras.

São as mulheres de formas esculturaes, somente devidas

aos artifícios das suas modistas; — são os altíssimos edifícios

de tranças cor de sol ou cor da treva, comprados nos ca-

beleireiros que impingem cabeladuras de pessoas falecidas

de tísica e de icterícia:— é, finalmente, a contrefação da

pudicícia virginal, bem estudada ao espelho, mas já
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bastante suspeita e duvidosa, depois da sua quarta ou

quinta queda . , . n'uni sofá cor de rosa.

Nada mais digo em prói da minha filosofia. Acende^

leitor, o teu melhor charuto. . . bebe um calix do teu me-

lhor cognac ou do teu melhor 'wiski. . . corta com a tua

faca de prata oxydada as folhas d'este livrinho famoso. .

.

e conhecerás quanto elle é profundo e instructivo, como

um filosofo que se fêz palhaço, ou um palhaço que se fez

filosofo.

Um abraço, caríssimo leitor.

Meus cumprimentos á tua esposa e aos teus meninos»

Mefistófeles.





Primeira Parte

Gargalhadas

NO MACADAM
Historia de uma Cidade linda e dos seus

feios pecados — Os seus jardins, as suas rosas,

e os seus galanteios — Os seus Alferes e as suas

cMeninas da ^aiia — Os seus bacharéis e os

seus pianos — Os seus palácios e as suas meias

sujas — Os seus esplendores e as suas Condessas

de quinto andar— Serenadas sentimentaes—A Vioía

da Alfama e a Guitarra da Mouraria.





DEDICATÓRIA A FANCHETTE

I

As pombas voam pelo ãZul brilhante,

como as de Sííoé, cortando o rio*

O que diria Ophélia, a etérea amante,

assentada n*um. banco do Rocio ? .

.

O que diria Hamiei . . . esse sombrio

sonhador de fantasmas, ou o Dante

anguloso, monástico, cortante,

debruçado da torre do Bugio?*..

O que diria o rei de Thúle edoso,

deixando o seu balcão feudal, musgoso,

ao penetrar na Rua dos Fanqueiros ? .

.

Nâo sei. Sei ó Fanchette caprixosal

que adoro esta bahia voluptuosa,

. . . e hei de aqui resonar mezes inteiros

!
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II

Aqui é a terra dos jardins felizes

como os pintou Camões. . . sem deusas nuas I

E canteiro das rosas e dos ly^es^

dos roííxinóes e do gentil D. Fúas.

Nlo abunda o foíe gras» . . mas ostras cruas,

estólas, catedraes, sobrepelizes.

Crescem aqui, na alma, ervas, tâizeSf

como em ruinas e desertas ruas.

Aqui, a alma engorda como um pato,

como um capão católico e beato,

ou douto abade que ama o latim só..*

Vem, ó Fanchette das coqueUes saias

!

sob estas frescas e pagans olaias,

... e entre estes loireiráes, fazer ó-ól
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III

Mósa do asfalto! Astro do bouIe1>ãrdI

olvida aqtíí os bailes do Mabíle.

Qual no bosque, a prínceza Flor de Abríí,

aquí te apeia... aqui vem dormitar!

Esquece, esquece a lúa do íroiíoír!

Olvida as ceias no fãuboarg gentil,

no Mouíin Rouge, e esse prazer subtil

— de ouvir as rolhas do Clicquot saltar !. .

.

Esquece as sãs risadas cristalinas

d^essas bohémias ceias néo-Iatinas

de ostras cruas, Bordéos, e o deus gaían,

OSbre as tranças com cinza dos Ascetas!

Põe-te a magros jejuns de piruetas.

— Saudemos o Magriço!—^ Adeus can-can I
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LISBOA! LISBOA! LISBOA !.,

Lisboa! terra azul qtte ama a andorinha^

c onde aportou Ulysses, áíZ o Myto,

a V62 primeira que te vi Rainha

das Agoas, . ,, jantara eu lingoádo frito!

Remordia entre os dentes um palito,

quando no Iiiáte em que eu casmurro vinha,

se agarra a mim um bicho da cosinha,

e clama, o Tejo I o Tejo L . . Que bonito

!

Decerto és linda, sim, ó Moira, ó Fada,

nos laranjaes e as agoas reclinada,

nos jardins, nos crístaes, no teu Castelo !.

.

Mas, na mourisca e medieval Alfama,

íembras-me Vénus calcanhando íama,

— mostrando aos rouxinóes»». <vííão chinelo*
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A VIOLA DA ALFAMA

Víóia triste da feudal Alfama

^

berço godo de heróes que ârnitam riscos 1.

Lisboa põe-te ao peito, e canta e exclama,

— como nos tempos dos soláos m.otíríscos»

O moço Egas Moniz, sem tons ariscos,

aqtíí ternos soláos tangew à dama,

por esses turvos becos da moirama,

em que hoje há vis alfúrjas com petiscos.

Bastas vezes aqui os arrabís

dos InfançÕes, Gardingos, e Alvasís,

se desataram em chorosos ais..,

para as adúfas das preciosas moiras,

as quaes namoriscavam como as loiras

— e piscavam seus olhos orientaes.
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O TEJO DE CRISTAL

Ò Rio côf de anil! que o tenro infante

ottve chamar espelho cristalinOf

quanto assunto não deste ao Rosaííno,

quando canções tecia á vesga amante

!

— O íio afável como á tarde «m sino

!

— Rio amoroso como a Ignez galante!

que vezes, a um piano relinchante,

eu ouvi tanto máo alexandrino !. .

.

Com a mão no nari2, n^um barco á vèla,

quanta noite, ao luar, Fanchette, a belía,

me disse a rir :— Que aromas do Indostão

!

E eu tornava, mui doce, em wóz macia:

«— Não são aromas dos jardins de Armia!

— São essências das rosas do saguão I»
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O LAZARETO

Com íoíra parisiense qoe sorria,

com ar mtffnon, , . entrei no Lazareto.

— Bem lazarenta é tal hospedaria

!

— As camas são mais duras qtte ttm espeto!

Penetrei gordo aqui, . . saio esqueleto. x.

Cada ôvo um tostão! Por uma enguia,

duas bolachas, salpicao, íetría,

dispendeu dois milhões um rajâh preto.

Se eu não fosse um diabo bom tâpiZf

namorador, folião, trocista, audaz,

am.igo do bom vinho e o travesseiro,

o meu furor seria sem limite. .

.

Arrasava a tal choldra a dinamite,

— e enforcava o ladrão do díspenseiro!
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UM EQUIVOCO NA ALFANDEGA

Parecia o D, Quixote na magfesa,

quando saí da tal baíúca insana* (')

Torci pois meus bigodes á francesa,

já que não tinha ao lado a durindána*

N*ísto acorrem sujeitos da Aduana,

—cavalheiros de magna gentileza—
mas que ás máías se agarram com tal gana,

quaes tubarões ou jacarés á prê^a.

Mas o péor foi quando n^esta íiça

pretenderam sondar a anca roliça

da garbosa modista de Paris .

Houve risos, galhofas, turbamulta.

Julgavam que a Fanchette tinha oculta

. . uma caixa de ha-vanos nos quadris.

(I) O Lazareto.



Mefistófeles em Lisboa. 25

OS SENHORES DA ARCADA

Entrei na Arcada, de bigode aos ventos,

de braço dado com Fanchette, a loira . .

.

Correm logo a abraçar-me novecentos

preclaros figurões que o Milhão doira*

Mefísiófeles cá! Oh! que tesoira!

que Unguinha de praia / . . . bradam centos

de cocos, de plastrons, de turbulentos

bigodes, barbas ruivas de cenoira»

Vi-me em pancas! Chuchei milhões de beijos,

de abraços, de apertões, chistes, motejos,

convites a saràos, ditos argutos .

Mas, apÓ2 um tão intimo cavaco,

achei-me sem carteira no casaco,

—sem relógio... Fanchette.. e sem charutos!
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SERENADA

NA RUA DOS FANQUEIROS

Fanchette notídotí-me em tons gtierí-eítos,

que wm aUaché ottsáfa arrebataí-a,

e agora tinha albergue, alcova, sála,

na mui pacata rua dos Fanqueiros,

Corro á noite, a extasíal-a com pandeíros,-

com guitarra que as almas avassala,

com ais de flauta que tristeza exála,

com castanholas . . . trombetins festeiros.

Não se enxergam senão pelas janelas

candeias, íampeões, rolos, e velas,

barretes de dormir, caras com rugas .

.

São bojudas Mamans, surprêzas, gratas,

d^olhos em alvo, ao ouvirem serenatas

...na rua das ceroulas e as peúgas!
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A CASA DOS BICOS

Tem o Egypto as Pirâmides gigantes*

Tem Roma o Vaticano e painéis ricos.

Tem Lisboa os archeiros hilariantes,

mais a casa estrambóííca dos bkosl

Fanchette quando viu taes mafarrícos,

áeu gargalhadas taes e abracabrantes

que emparveceu três loiros estudantes,

três bacharéis... três chantres... três burricos.

O autor d^essa atroz semsaboría

d^essa Alhamhra. bicuda . . . certo havia

de ser por troça iluminado a rôlo

!

Nos dias do meu Tédio fastiento,

passo ali, a cavalo, a trote lento,

... e rio como um cío^wn sem míôIo!
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AS RUAS DA BAIXA

Gosto da Baixa e índa mais do entôno

com qtíe a exaltam dentistas mttí sisudos!..

— Seus passeantes teem ar de cabeçudos!

— Alguns parecem tropeçar com sono!

No Rocio ha um heróe que avesou trono,

mas que hoje mostra ser rei dos canudos! (O

;Na Alfama medieval, becos bicudos

lembram moiro aduár, por céo de outono.

Nas ruas enxameiam hortaliças,

repolhos, billeis doax, tranças postiças,

e até feijões do loto e voltarete...

de tal guisa, leitor, que o meu namoro

viu-me falhar um pé, e ao seu rir d^ouro,

— esfreguei o nariz n^um rabanete

!

(í) Este monumento já foi demolido.— G. L.
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OS PASMADOS DAS ESQUINAS

O lãzzaroni em Nápoles calmosa

dorme ao sol qual lagarto entre rwínas ^

Aqui, n^esta cidade, nas esquinas,

uma turba se encosta assas curiosa

!

São os pasmados,,, multidão ociosa

que passa a vida a ver passar meninas

da Baixa, com olheiras, mui franzinas,

magras, tez de íombrigaSf vóz nervosa*

São pelintrões alguns, outros casquilhos

de rosa chá ao peito e com fundilhos,

de boca hiante, á esquina d*uma praça .

Que oficio ou que arte teem ? . . São cangalheiros,

sacristães, ou palhaços, ou coveiros ? . .

.

Teem um oficio só— e 'vêr quem passa.
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SUAS EXCELLENCIAS,

OS POLIQAS INCIVTS

Soirée de gaia— Rosa chá ao peito,

vou com Fanchete á noite, aos calfaítnhos.

Casa cheia—Um peralta sem respeito

pisa à Fanchette os niveos sapatinhos.

Ergo o muchâcho ao ar com graça e geito,

mas sem lhe amarrotar os colarinhos,

quando, n^isto, um policia alto e perfeito,

bóta-me a vÓ2 de prezo! sem carinhos.

Mando o policia ao tecto do teatro.

Correm logo ao motim mais três ou quatro.

Fanchette chora como o rio Pó...

Por fim lá foi, cheirosa à "veloutíne,

mais eu, de rosa chá, lúvas, badine,

— as pulgas visitat do chitíndró!



Mefistófeles em Lisboa. 3í

PREGOES MATINAES

Passo ás vezes na cama «m dia inteiro

de papo para o ar, como «m madraço

.

fumando qual filósofo ou palhaço,

— sem mulher«« sem cuidados.** sem dinheiro!

E de manhã então que me é fagueiro

ouvir trinar no cristalino espaço

um pregão mais macio que um regaço,

que se esváe a carpir . . como um boieiro . .

.

De manhã é que passa a leiteirinha,

com seu pregão chilrado de andorinha,

passam varinas de gargantas sãs...

E ao escutar taes cantantes semifúsas,

eu creio que oiço ao longe as frescas Musas,

— a vender uvas e a pregoar maçãs.
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A MENINA DO REGIMENTO

I

Deíteí-Ihe o meu monóculo, ao passar, certo dia,

no mett baio trotando e com meu ar gaían*

E essa boca gentil, cor de rosa, sorria,

— e escreveu t — Amanhã!

II

Mais tarde reqoesteí-a, em casa. O seu papá

afirmou-me: E' ã mais leal d^entre as mulheres!

Porem, quando saía, encontrei n*um sofá,

o kepi d^um alferes.

III

Certa noite, ao luar, corria meiga a brisa,

no jardim osculei o seu labio tremente.

— Eis que pé ante pé, sobre areia deslisa

o vulto d*um tenente.
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IV

Unia tareie,—era Abril—ouvindo um canto grato

do seu piano aos sons, preirii-a ao coração.

Eis qtte, n^ísto^ lhe cae do corpete o retrato

d^tím guapo capitão.

V

Outra noite, jogando o écarté comigo,

cae-Ihe uma carta ao chão. Abaixo-me, que horror !<

Vejo o seu pé gentil, qual aliado amigo,

sobre o pé do major.

VI

Quando foi S. João— ha datas bem fune'stas !
—

queimou morteiros mií, com dragões e com pombas.

O^ CéosI rugi então:—Ama o general Festas!

pois já gosta de bombas!
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A VTSINHA DO CANÁRIO

N^otitros tempos morava ali defronte

certa loíríta de sorriso alado,

cujo canário vinha ao meu telhado,

fugido, gandaiar, qual réo a monte.

Corria a bela — o pejo sobre a fronte —
risonha, a reclamar-me o estróina amado,

e os beijos que eu lhe dava era um trinado

doarias em «si bé-mol!^> . . . Quem ha que os conte

!

Eis cae na asneira de morrer o loiro

!

E lá se vai o flirtl ... O meu tesoiro

no fim do mez, procura outros lararíos.

Nunca mais beijos dei na tal pequena.

Porqtte morreste ó bicho ?— Forte pena,

que o Pae Abrahao não fosses dos canários ! . .

.
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O PUGILATO ORTOGRÁFICO

Saía a tasqtíínhar «ma banana,

e a assobiar o Barba Azul, contente . .

.

quando oní homem de farda, e outro á paisana,

se esmurram e assopápam rijamente.

Ferro pelo cachaço o mais valente,

o qual me diz com cólera e com gana

:

— «Saiba o senhor que esta guerreia insana

«é toda por um chicharo somente

!

—Um ckkaro ! guincha o outro mais trigueiro

que tinha as omoplatas n*um pandeiro,

e em sarrabulho as ventas e o nariz . .

.

<^Maroteira mais picara não ha

!

«Chicharo escrevo eu, com eh,

— Ousa escreveí-o csíe maráo com X.
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O CHIADO

Qiíem váe a aíguni mtísett de zoologia

vê empalhados aníniaes extranhos,

vê Oíangos de todos os tamanhos,

contempla os reis de toda a bicharia.

O estrangeiro que aporte aqui «m dia,

e pretenda estudar lúsos engenhos

frequente as praias e estações de banhos,

—o Chiado, a Avenida, a Mouraria.

Instále-se sobretudo no Chiado,

e fumando um bom bré1>a. de cruzado,

trincando no Baltrésquí um pão de ló

.

verá o ramo único e curioso

do Macaco celtibero famoso:

— o Sim (O— hipocondriaco— livó I
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A AVENIDA

Isto sim! Que amplidão! Qae aztsl! Qae ar!

O cérebro que isto ideoti, não era oco!

Narram qtie foi um confeiteiro amotíco,

que tal obra empreendeu alta e sem par»

Ilustre homem deveVas singular !

máo grado o povoleo tel-o por louco,

pois se a emprega foi d'elle, o bouíeH)ard

— foi, juro! o seu melhor pastel de coco!

Este heróico e glorioso confeiteiro

de've ter uma estátua e um bom letreiro,

que ás turbas reze, em íapídat teor«

'<T)onzéíãs que 'Vã^ueãts n'esie arvoredo!

este aMtre escutae, muíio em segredo:

— Enchei de assucar o pastel do Amor!



38 Gomes Leal

A SOCIEDADE DE GEOGRAFIA

Entrei nas salas com Fanchette, a chk,

Ití2índo sedas caras, dando-se ares

.

— Vi salas mui pomposas, vi bilhares.

— Vi cem mapas de Angola e Moçambique.

Vi dois chinelos do preclaro Henrique,

Vi frechas de selvagens singulares.

Quanto a mapas vi centos ... vi milhares . .

.

— sempre a exaltar as tradições de Ourique!

Peguei n^um taco e fui jogar, fumando.

Mas áen-me trepa mestra um tal ArnTiando,

que eu cortejei por tão certeiras bóias.

Bráda-me, a isto, o lúso sorridente:

«Temos perdido a Africa e o Oriente.

—Mas não temos rívaes ás carambolas!
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BRAZOES ARTE NOVA

Os brasões da Marquesa da Fíor Grata

sâo CT'ã'vos a florir amã seieira*

Fel-os gravar nas portas da cocheira^

no frontal do palácio e em toda a prata.

Feí-os gravar na loiça e até na lata

da cosinha, no búIe, e na chaleira,

no ededron, mais nos seitres da, loiceira,

nas peúgas do marques, na própria bata.

Fêí-os gravar na sua carroagem,

nas camisas mais finas do que a aragem,

nas meias cor de rosa e os travesseiros...

Mas o m.ais fantasista e o mais jocundo:

é que os gravou no fundo... bem no fttndo.

de um vaso, onde ninguém píanta craveiros.
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A MENINA DOS BANDOS

Com vastos, negros, trktnfaes bandós,

chega á sacada a flôf dos metís eníeios,..

Ç^uc extranhos sonhes, doces devaneios,

sob a^as taes, e« sonharia a sós!**.

Atidas cartiícho de nevados pós

lhe atrójo, e os torno cor dos brancos seios.

— Certa a bela a vidraça e nomes feios

me atira com desdém, fidalga voz.

A dama que oíendetí-se de empoada,

torna horas depois enfâírtíscáda,

a face ccr da ílôr do pecegueiro . .

A finai o que foi?— Di2-me a ladina

creada, qtíe «pescou-> niiííto em surdina,

dar-lhe um beijo o maráo do cosinheiro!
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O ALFERES SENTIMENTAL

I

A que ali passa . . amou um certo Armando,

fino, elegante, assucarádo alferes.

— Passava a noite o alferes namoriscando.

— Eíla, dengue, esfolhava malmequeres.

Quem tem vagar, dizem que fa2 colheres!...

Eu na minha varanda, dísfruíando,

e fumando, ao íuar, de ve2 em quando,

— odes fasia as nuvens e as mulheres.

Mas eis que certa noite, á Íu2 da lua,

lobrigo coisa que ao luar flutua,

e uma vo2 musical que a noite acorda...

E o que e que eu vejo, o céos!—A etérea Elvira,

com pulso varonil que um Turco admira,

— içando o loiro alfer*s por uma corda

!
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POSIÇÃO SINGULAR DE UM ALFERES

II

De manhã, qwando trina a cotovia,

da janela saiu o alferes fardado.

— Vinham já vendilhões para o mercado»

—O leiteiro atroava a freguezia.

Devagar, devagar, o alferes descia,

assim como, ao í«ar, subira içado.

Elvira, de cabelío esgtiedelhado,

as bochechas inchava e até tossia.

«

Mas, n'isto, chama o pae pela menina.

Enrola a corda a om prego da cortina

logo a donzella das ideaes olheiras...

Do papá corre lépida ao chamado.

E eis que lá fica o alfer's dependurado:

— de farda, espada á cinta, charíateíras. (*)

(') Como se usou ja.
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A MARQUEZA DO CHAFARIZ

DE DENTRO

Vcndett frescas, satídaveís hortaliças,

a cheirosa hortelã, mais o coentro,

a mamã d'esta hourí de ancas roliças,

Marquesa ideal do Chafariz de Dentro,

Quando a encontro, por mais que me concentro,

não sei como o marquer, rei dos UnguíçaSf

unido a formas taes, rijas, massiças,

tem índa a pele, e a sã Razão, no centro»

Outra coisa também me desconcerta

na escultural e altiva D. Bertha,

Rainha dos salões e feiticeira,

carne feita de rosas e veludo,..

é ter um chafariz no excelso escudo,

e não ter no palácio uma banheira!
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O PARLAMENTO

Fanchette dÍ2-me ccin a vo2 de prata

mui perlada, gentil, vóz de opereta:

— Qtíéfo íi* ás côftes!— Faia o Alvim, poeta,

cuja eloquência d^oiro me arrebata.

Fomos lá» Antes fosse a uma regata

!

Nunca vi n*um chinquíího o mais jarrêta

tanto verbo em tamancos, sem jaqueta,

— e tantos adjetivos sem gravata 1

Fanchette sae de chofre toda irosa,

e disse abespinhada e cor de rosa

:

— Não mais virei aqui I Que scenas réíes I . .

Todos teem— repliquei— bota engraxada,

marcam bem cotíUons, sabem taboada.

O que lhes falta pois?,.. Faíia. oJoão Félix (')

(I) Autor de um famoso compendio de ci<vilidade.
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HORAS DE SPLEEN

N'est^ Cidade aborrecida e mona,

passo horas de spleen estíraçado ,

sobre «m díl^an, ouvindo «m máo teclado,

ou rechínar monótona sanfona»

Lembra-me então a Infanta Magaíona,

oíço os miáos de um gato n^um telhado,

sigo o zumbido de um mosquito alado»

— tomo hastchtz, morfina, ou beladona*

Mas n*ísto, rompe o sol a névoa aquática,

vem com capa de asperges ou dalmática,

toda d*oiro e rubins ensanguentados .

Quero então ser Grão Turco. — E nas ventoinhas

das torres, empaíar os alfacinhas^

-— com crepes de chorões gatos pingádosl
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POLIDEZ DE UMA ALFACINHA

Amei certa mulher de tez mais fina

que as filhas de Albíon de róseas cores.

— Por eíla fiz asneiras, fiz horrores.

— Fui «lambéchã-'. D, João, fui papa fina.

Fi2-me moco de fretes e a uma esquina

noite e dia fitava-Ihe os «stores».

— Vía-a á tardinha vir regar as flores.

— Escutava-Ihe a voz doce e argentina.

Cctta. manhã chamou-me ... A sete e sete,

galgo os degráos aos pulos. O Macbeth,

era molle, ao meu pé, era pelica.

Afinal bato á porta. Assoma a fada.

E diz-me n'uma vóz meiga e cantada

;

— Vâ chamar a mulher da fâ^va rica !
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A MISSA DO LORETO

(Da carteira de um ddiidy)

Pontualmente, aos domingos, á «ma hora,

vou assistir á missa do Lxírêto»

E* quando a fidalguia que namora

vae ver o Pae do Ceo . . com ar discreto.

Friso bem o bigode — E como o Hamleto

tomo o ar infausto do bom tom de agora,

mas vou catrapiscando alguma loura,

fidalga, senhoril, de augusto aspeto.

A* saida, vou pôr-me em pasmaceira,

torcendo em cróc a minha bigodeira,

com a bâdine ameaçando o Azul . .

Cravo o lorgnon nas pernas elegantes.

Desço logo a Avenida em trez instantes.

— amando até morrer, qual rei de Thúle

!
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OUTRA POLIDEZ

Uma Gtiítã vez, a rir com Sowsa Gayo,

estando eu mui «ííró», áe rosa ao peito,

chega eíla á porta e chama o setí lacaio,

que estava ao fim da rtta— hirto e direito»

Esbaforido, tomo o caso a peito,

atravesso o Chiado como «mi raio,

na lama, por um triz, não tombo e caio,

trago-Ihe o trem— e salvo-a com respeito,

O que faz a maldosa }— Com sorriso,

mais gentil que as maçãs do Paraíso,

e um. geitínho especial, qtte era o meu fraco .

»

Como o direi, pois que isto o horror exéde ? . .

,

PÔ2-me nas mãos, calçadas de «suéde»

— um venenoso e trágico «pataco» \
^^^

( \ ) Hedionda moeda de bfonz í, com a efígie de D, João VI.
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S. CARLOS NO CARNAVAL (')

Fttí á Opera em gorda terça feira,

supondo ver o mais gentil entrudo^

crendo ver o dãndysmo, o chiste, todo

mais gracioso e gaían na brincadeira.

Só vi ovos, pasteis, e toícinheira,

— tttdo o mais gordurento e mais chorudo

macttlar colos, tranças de veludo,

qual campónío enlaivando a lavadeira.

A* condessínha Alvim, que me interroga

sobre o que penso d*esta extranha droga,

a rir tornei-Ihe, sem feições ariscas ...

Apezar de sair com face íIczíl

da guerra do toicinho à portuguesa,

-- palavra, que acho mais decente as íscãs !

(I) Isto deu-se no Carnaval de 1903,
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AS CONDESSAS DE QUINTO ANDAR

N^este jardim plantado á beífa-mai-,

que nunca descreveu Paulo de Kofc,

ha condessas gentis de quinto andar

que não faltam jamais a um five-ó-clokc,

Mora lá uma em cima. — De smóke ^'^

anda um janota de arrogante olhar,

fasendo cerco à dama no irottoir,

em quanto guincha a mãe que não tem cóke!

Silencio! a béla sae— Ofusca a vista,

com seu chapéo não pago na modista,

com rendas, plumas, gazes, espiguilhas . .

.

Mas em quanto assim lúxa a Condessinha,

a mãe rota e pingona, na cosínha,

— fica, encrusada, a descascar ervilhas.

(í) Abreviatura aportogoesáda de smoking»
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A GUITARRA DA MOURARIA

Amo a tua gaítarfa^ ó Moufaríat

em qtíe um c/oer mourisco nos desola,

e as aímas, sob a lua, acaricia,

como da Alfama a passional víóia !

Bem galantes soláos também carpia

Severa, essa Ninon de naifa e mola*

Mas ha sangue em teus ais ! . . . Tua magia

quantas vezes nâo traz a Ctúz e a Estola

!

Vae alta a lua. — Apóz a cavatina,

Almaviva, com zelos de Rosína,

dá seis golpes na amásia, com furor»

Almaviva é marujo e de melenas.

Prisões, guitarras, ais, céo de açucenas,

—Surge a Policia . . . e prende, em fralda^ o Amor*
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SERENADAS SENTIMENTAES

"Veneza., essa faíníia do Adriático,

tem os qtieíxosos ais das barcarolas,

a Hespanha cortesã, de g^énio errático,

a pandeireta ardente e as cãsíanhóíãs l

O moiro grave de albornoz dramático

tem hinos castos como ideaes estólas.

Um fatalismo mistico e asiático

geme em se«s arrabis . * lúsas violas.

Da gftiitarrilha as lúsas cantilenas

teem maciesas de ttm Ittar de pennas,

e um misticismo d^ais sem remissão . .

.

qttando elías gemem ao descer das sombras,

Otí cáe a lua nos chorões e alfombras,

sonho ser Tasso . . . ou Dante . . . ou Ermitão.
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O CONVENTO A BEIRA MAR

Plantado de roseítas e de acácias

Lisboa é como um claustro á beira mar.

Não lhe faltam nem cercas nem pomar,

nem vítraes, nem capelas, nem rosáceas.

Lá da tardinha as nuvens violáceas

são os rôlos de incenso esparsos no ar . .

.

O Tejo í a pia da agua benta.— O altar

é o Sol que amolenta hostis audácias.

Aqui passç entre hortênsias e alfasema,

loíreiros . . . rouxinoes . . . compondo um poema,

em que a Preguiça é céo de azul setim.

Ja rezo o terço e durmo raposeira?.

E às Meninas da Baixa,, . às gentis freiras...

já escrevo cartinhas em latim..





Segunda Parte

Caricaturas

DO TROTTOIR

Lisboa burguesa e Lisboa romântica — As suas

íanélas com craveiros — O Homem de Ferro do

Corpo de Deus e as Barcas de banhos — S. João,

a Praça da Figueira, e a Batalha das Flores—
Serenada de Mefistófeles na Rua dos Algibebes —
Procissões, hortas, e arraiáes — O Visconde do

Beco do Fala Só — Pccadilfios galantes dos Salões.





LISBOA MATERIAL

E LISBOA ROMÂNTICA

Dizem qiíe esta cidade não tem alma,

que é toda mármore, e granito, e cal .

.

qtíe ví« matar o Gomes Freire, com calma,

e Camões sem mortalha no hospital.

Dí2em que viu um grande intelectual,

como Flauto, Marlow, Schiller e Talma

ser chamuscado vivo, em vez da palma

dos triunfos ganhar — E riu trivial»

E* beata. Mas lúbrica e dengosa,

debaixo da mantilha voluptuosa,

tem da sultana o olhar d'aço e setim . .

.

Mas, outras vezes, quando a lua roía,

consumições de amor chora à viola , .

.

taes como EI-Rei Diniz e o Bernardim,
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AS JANELAS FLORiDAS

Lisboa teve fótulas e adwfas,

no tempo de alvasís, moífos^ tfoveiros,

mas hoje tem janelas com craveiros,

com cheirosos jasmins, plantas d^estúfas»

Se acaso as creadínhas ouvem chufas,

quando regam as costas dos leiteiros,

as Meninas da Baixa, feiticeiros

sorrisos trocam. todos mel e trufas.

Entre o alecrim mimoso e os malmequeres,

ellas aos dengues e gentis alferes,

ali ciciam carinhosas falas...

D^alí também, á meiga voz das roías,

é que os Romeus se escapam, em ceroulas,

— fugindo dos maridos com bengalas.
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A BONECA

A uma Menina dã Bãizã

E's a mais chie das gentis bonecas

que olhos mortaes tem visto—E's «m portento,

ó cabecinha original de vento,

— desde Adào até mim qwe úso cuecas

!

Nâo é peia modéstia q«e t« pecas ! .

E quando ha procissões tens o talento,

bem sabes, de extasiar o regimento,

com seus flautins á frente, e mil padrécas

Tens frases romanescas e estudadas,

faces de rosa, ao espelho bem pintadas,

espartilho a primor, pé de valsista..»

O riso encantador ! . . , Quanto aos teas dentes

sâo, bem o sabes, uns cristaes luzentes,

— e os mais caros que tinha o teu dentista

!
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O DEFEITO DA BONECA

II

E* deleítavel ver-te n*uma sala,

alta, direita, a prumo, ar de Rainha,

falar de ttído a esmo . . ou de sombrinha,

sírandar n^um jardim qtie a brisa embala.

Entre os gommeux na ruidosa ala,

sabes frechar a blague que espesinha,

c es capaz de ser magra até á espinha

— se isso fôr puff, •v'íãn, chie, ác gaia!

No gesto, no ar, no porte, nos frisados,

e em teus olhos azues um tanto airádos,

porque morrem os dândys dos cafés . .

.

quer sejas triste, alegre, ou mesmo aflita,

tu és sempre a boneca mais catita,

— Só te falta chorar como as bebés !
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O IDEAL

I

Junto aos chorões^ na álea mais antiga

do se« palado airoso e romanesco,

qtiantas vezes, da noite ao sopro fresco,

a mim desceu, pela marmórea escada ! . .

.

Morreií-íhe «m dia a mãe. — Orfa e isolada,

sem ter no mundo outro parentesco

mais aíto do que o Amor — foi um refresco

para a minha alma, essa alma apaixonada.

Passámos dias de uma pa2 clemente,

passámos febres de arquejante vida,

passámos tardes, ao chilrar dos ninhos . *

Passámos noites de poesia ardente,

e inda ha pouco passou pela Avenida . . .

- com um palhaço c um c3o dos cavalinhos.
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A CONSOLAÇÃO DA MUSICA

II

Níngfuem pode nariraf, como eu transi

a perda atroz d*esta ilusão delida ! . .

.

Ninguém pode exprimir como oprimida

a minha alma sangrou ... o que eu curti

!

Como ronca uma onda, ou o halaíi

de uma trompa, em manha loira e aguerrida,

assim eu rouquejeí, depois, perdida,

chorei ... chorei..» a desleal Mimí l

Fiquei bastante dementado e torvo,

como se o canto d^aziágo corvo,

me entristecesse com toada irónica

Mas qual doido Saúí que achou, portanto,

gratos consolos de David no canto,

— pago a um galego que me toca harmónica. (^)

(3) Sinónimo popular de Harmómum,
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O PÃOSINHO DAS SALAS

Na sala augtísta do Marquez das Ninas

damas fáíam mansinho.— Aristocratas

ostentam alvas, rigídas gravatas,

não desdenhando olhar para as meninas»

O etério Arthwr de pernas magras, finas,

m«i famoso á Guitarra e outras Cantatas,

corteja uma gentil noiva, entre as natas

das belas que teem veias azulinas.

Uma chávena oferta a JuIia Alzira,

ninfa d*aItos brazÕes por quem suspira,

e assucar deita, erguendo o olhar ao céo..»

N*ísto entra e uiva o Páe esbaforido:

«Raspou-se o meu banqueiro!... Estou perdido!»

— Mãs cá estào-htiáa, Attat-fulíã e Romeal
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O JOCHEY

I

Da Condessínha o «jochey» loiro bife,

rosado como a face de «ma dama,

e itm bom maganão .. e tesa a fama

que é rival de D, Juan» o tal patife!

Virgem nao baixará decerto ao esquife ! . .

.

E alguém afirma que á sua linda ama

terno beijinho ác\it quando na cama

a «lady» lia Anna Radcliffe.

Não sei quem foi, que ao ja gotoso Conde

isto «besbílhoiou^f nem sei aonde^

— se no salão, na adega, ou na cosínha!..»

Sei só que eííe roncou :« Fr// gae te escâchoL*.

de estoque em punho, e que o encontrou debaixo

— do leito branco e azul da Q>ndessinha.
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DEFINIÇÃO DE SCHOCHING

II

Sãcripantâ I Pandilha, Vií íacãio I

foncotí, írádo o lord— Heí~de fachar-íc

!

A Condessínha, entao^ com mimo c atte^

melcdíou, qual brisa, em flor de Maio:

^<— Mílord, porqtíe é que entrott, tal como um raio,

no meu quarto, a espumar, ccm.o o Deus Marte? .

Que desacato ó Céos! Diga em que parte

do mundo, se viu tal?... Aí, que eu desmaio!

Responde, fero o lord, em yóz de baixo i

— '<E* que este vil maráo, como um capacho,

sob o seu leito está, radiosa prima !.«,

»

Cora a beldade, c diz, velando o peito;

Não é schoching» estar sob o meu íeíto.

— «Schoching fora, se o pilhasse em cima I
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QRIOS E ARRAIAES

Chovem, nas procissões, rosas e lírios

sobre as Virgens e as barbas dos Ascetas,

— Rimam frescos soláos plebeus poetas,

— Armam-se nichos, mil brandões, mil círios.

Mas é facto assentado q«e os martírios

dos Santos nao obrigam ás dietas,

nem aos flautins, aos trompas, aos violetas,

e aos sacristães nos setts pagãos delírios,

O swmo d'«va jorra nas tabernas,

Trócam-se frases e expansões mui ternas,

qtte ás vezes findam n\im atroz chinfrim,

Esmurram-se os Heródes e os Longuínhos,

E as Virgens, as Virtudes, os Anjinhos,

vão resonar . , . com Judas, no estãrím.
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ACADEMIA DAS SIENCIAS

Entro na Academia e tiro o coco

com um respeito augusto à Assembleia , . .

»

Oiço bastos discursos de mão cheia,

e um barbudo orador bastante rouco»

Tratava-se de um peixe.— Era o chârrouco,

E eis que um ratão, com ventre de baleia,

manda-o escrever com X* — Com cara feia,

outro respinga que acha um X bem pouco.

Depois de tâo drolàtica eloquência,

díssc-me um sábio, então % —Vossa Excellencia,

não acha á Academia um raro fundo ?• , *

Travo do coco e berro com vo2 forte:

^<Acho-a dama conspícua, e de, tal porte,

— que nunca d^ella dirá nada o mundo!
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O MARTINHO
Tu Marcelas éris I

— Pelas relíquias ancestraes das Mónícas

!

— Pelas roupas vetustas do Roupínho

!

eu berrei— quero entrar pelo Martinho,

e contemplar os Imortaes das crónicas I

Entrei e vi ácz bancas macarrónicas,

ví déz poíiíícÕes sós n^uni cantinho,

tomando um copo d^agL$a e um paíítínho,

— falando em Nero c orgias babilónicas.

Fiquei bancado e disse ao ruivo Ernesto,

muito casto c a papar um bife honesto

:

— -Aqui juntou Noé os bichos da Arca!

Mas elíe tornou cavo, augusto, esguio:

Frequenta este Museu um lustro a fio*

— Serás Ministro, idiótã, ou Patriarcal
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A VÉNUS GAGA

A que ali passa de bandós cor de oiro

í branca e vaporosa.*, mas é gaga.

—De íonge a amei, sem !he saber da praga.

—Milhões d^asneiras fiz, qual pagem íoíro.

No entrudo mascarei-me de Rei Moiro,

pÚ2 «m branco turbante e rica adaga,

e, n*«m baile masquéf suando em baga,

chameí-Ihe: Essência!,,, Fíôr de íiz /... Tesoiro!

Mas qual nlo foi meu pasmo transcendente,

quándo eu ancioso estava, e até fremente,

de a ouvir como á Hermengarda o monge Eurico^

c a escuto, assas dengosa, melodiando;

— a Tití CagoUna está bufando,

— Só qué, p'ra eu caga, um homem gaíco !
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UM FIDALGO BEATO

O qtte ali váe é duque e diplomata*

Anda sempre em Te-Deums e sacristias.

Lava a cara e o nari2 onde hajam pias

d^agwa benta, das qoaes sempre anda á cata.

Certo dia, porem,— ó sorte ingrata!

o Nwncio que ceava lá fatias

com manteiga... bom chá... empadas frias,

fe^ á Duquesa uma bichinha gata.

Eis, n*ísto, irrompe o duque, e bufa e brama,

vendo o Núncio estirado sobre a cama,

e em posição nada civil, guapa...

— Que faz aqui, tugim Vossa Eminência?...

Torna lhe o Núncio, com real clemência:

—Trágo-te a bençlo que mandou o Papa!
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O SENHOR DOS PASSOS DA GRAÇA

As lísbonenses teem olhos frecheiros

que ou dizem languidez, ora negaça,

que incendeiam honestos confeiteiros,

e os sacristães lá do Senhor da Graça.

Ali vão a donzela e a iá carcassa,

alferes doces como ais e assucareiros,

attãchés dengues. , nobres mui roqueiros,

bigode em croc*** sangue azul de raça.

Chispam ali os olhos acendidos

pela Carne, a Paixão, pelos Sentidos,

que substituem caixas do correio.

Só falta um gabinete mais profano,

com leito, com dívans, e com piano,

... para expansões azues do galanteio!
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S. JOÃO -ALCACHOFRAS

E MAlNiGERICOS

As festas a $ João tao populares

íkzem lembrar-me a hebreía Salomé,

quando errei da Judea entre os palmares,

.. c ainda não florescia o balance*

Ardem míl alcachofras em cem lares,

a cada esquina se arma um saísífré,

nos salàos pastoris, batendo o pe,

bailam, cantando, os amorosos pares.

Fanchette que ama o folgasao ruído,

brindou-me com um cravo ãssás florido,

mas com trova de musa mui rasteira, .

.

Aceito! — cu disse— o teu cravinho roxo.

Mas lirismo, meu bem, baboso e coxo,

— antes o rol da minha lavadeira!
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AS BARCAS DE BANHOS

Fonchette, ao ver, no Tejo, «mas barcaças,

com letreiros berrantes qttaes coristas,

com bateis pintadínhos».. com banhistas» «.

lógo q«Í2 ver, por dentro, as lindas graças.

Nao eram feias nao—Tinham vidraças,

tinham meigo piano e até valsistas,

e exibiam também uns guitarristas,

«ns de bigodes, outros de barbaças.

Mas Fanchette, que achou os banhos sujos,

com ostras, aíforrécas, caramujos,

e outros gentis moluscos que eu bem vi . , .

tange a valsa das Rosas ao piano,

e aos da Barca, di2 rindo, em tom magano:

— Onde se lávã, quem se banha aqui ?..,
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O MEU VISINHO SACRISTÃO

AdetíS meti lar! adeus tenras paisagens!

qtíe etí da janela olhava ao Sol poente!.
AdetíS alcova que o meu Estro ardente

povoou de mil sonhos, mil imagens!...

Adeus mil andorinhas, que as folhagens

alegráveis, chilrando, á íúz nascente!...

Trastes, bancas, sofás, em continente,

galegos vão levar a outras paragens.

Eu, que cuidara aqui, entre as paredes

doeste meu lar morrer, sem ter as sedes

do Ghampagne, o foíe gras, do voharete.<

vou deixar-vos, visões do meu larario

!

pois que mora, ao meu pé, um salafrário,

— um sacristão que toca clarinete.
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O MESTRE DE ESGRIMA

Aqttelle mttlatão de ganforína

erríçáda e que lembra a carapinha

de tim negro do Bíhé— diz-me a vísínha —

qtíe é «bom "víl^ãnt» e toca concertina.

Jogo do páo e do florete ensina!,..

O figurão tem lábia, o «apomb»f a Unha!

Mas, por pagode, um aio da Rainha

íez-lhcf uma vez, presente de uma tina.

Vai ao palácio de um fidalgo á noute

dar-Ihe lições de esgrima— E quem se afoute

a d^isto mal cuidar, dirão que é peta...

Com os fidalgos ceia, joga, abanca.

E, emquanto amestra o esposo na arma branca,

— amestra a fidalguínha na arma preta.
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O ALFERES CINTURA FINA

Na mtíí pacata r«a dos Fanqueítos,

maícha «ma gttarda ás hotas mattiíínas*

Eis que, em cabelo, acorrem as meninas

da musica aurorai aos sons guerreiros.

O Alferes que é a jóia dos solteiros,

põe em chama essas frescas musselínas,

com o bigode ideal de sedas finas,

e a cintura que lembra os jasmíneíros

Certo dia, porem, indo na guarda

o militar gentil, e o sol em barda

chispando no espadim com íotro brilho...

a estróina morgadinha de Miranda,

gritou-Ihe, ás risadinhas, da varanda:

— Rico amor! dá-me cá meu espartilho!
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O PAOSINHO DAS PRAIAS

D^alva fíanelía todo encandernado,

reluzindo o bigode á hriíhãntíne,

botins brancos, monóculo, bãdine,

— Chico Gtíerra, nas praias e ^?Jnxáo

Muito garboso e dengue—Mui cotado

na alta goma e a finança —A íoíra Aline

zomba d^eííe, á sucápa, e apoz retine

claro rir de cristal no mar salgado*

Elle, porém, com mimo, pisa a areia,

e entre as Graças gentis borboleteia,

sobre tudo, entre o high íife e o sangue azul.

Falam do rei Eduardo de Inglaterra.

«Conheço-o muito bem! diz Chico Guerra.

— Tomei soda e líniao, com eíle, e o Pool. (')

(í) Celebre aífaíte mgitz.
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MANIA DE GENROS "J^ICOS

Fttí tim dia, pedir em casamentot

— tinha a veneta então do matrimonio!

uma sereia íoíra.—Oh! que portento,

mais linda que as Sereias do mar Jónio!

Mas os pães, que cuidavam-me um bolonio,

mau grado o olhar gaiato e o atrevimento,

perguntaram-me em tom bem pouco ausónio

:

— Qual é o seu emprego e o seu provento?

Amo as Musas! ronquei com ar peralta.

E hei-de ascender a posição muito alta.

— Muito alta!.*, e ergui ao tecto a magra mão,

— Aspira então decerto a ser ministro?...

—Não senhor! regouguei, com ar sinistros

—Vou subir, com dois tigres, em balão.
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O AMANUENSE

Aquelle é o magro Arthur dos ternos fados

lívido, ossudo, de quem ri a Paca,

que curte — lacrímal manga de alpaca I—
preso á fome e á carteira, máos bocados.

Certa noite, n'tím centro de estouvados,

berrou-Ihe «m:— Não te cansa essa matraca

de andar vergfado ao Chefe, á sopa á vaca?

—Que farias, com ácz mííhões bem grados?.

,

O triste Artliur, o olhar feito um brazeiro,

matutou quasi uma hora, quaí gageiro

que vê brilhar coraes, entre recifes...

Depois, gemeu como quem chora Troía:

«Ia sempre ao emprego de tipóia.

— Passava um ano inteiro a papar bifes!»
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OUTRA MANIA

Outra vez, ao Burnay— Sangue di Baco!—
esmola foi pedir roto mendigo»

— Só levava o B«rnay cheques comsígo»

— Q)nde! bradeí-lhe a rír:^—Tome um pataco*

D*ahi corro a pedir, que era o meu fraco,

a mão de uma outra beíla, que não digo.

Pergunta logo o Pae, murcho qual figo,

— se eu sou rico, ou pr^a ás cifras tenho caco

!

Se eu sou rico?.,, bradei, com largo aprumo,

lançando dois ou três puxões de fumo,

ao nariz do Ancião grave e de pé,.,

«Se eu sou rico!,,» bradei, n*um riso louco,

«Só lhe direi, caro Senhor, que ha pouco

— emprestei certas massas ao Burnay!
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A PRAÇA DA FIGUEIRA

Lisboa, terra da andorinha airosa,

que carpiram soláos de moiros poetas!
na Praça da Figueira a gente gósa

o Paraizo das maçãs reínêtas.

Ali é que a Serpente sabe tretas

para atiçar a nossa gúla anciosa!..»

Ali, a colareja cor de rosa,

com lerias nos depena as magras chêtas

!

Uma travessa e esbelta galinheira,

cinturinha de vespa.*, agil... frècheira,

ácxs um ovo de pomba ao meu petiz*

Penhorou-me o primor da rapariga!...

E a Praça, acheí-a amável á barriga,

ao gosto, ao paladar . . . fora ao nariz.
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AS COCOTTES DO PAE DO CÉO

Hotíve outrora tím convento assas cotado,

rendez-voas dos janotas mais supínos,

cm que as Monjas, com trajos bysantínos,

faliam magno fltri ao Deus Chagado.

Quando eu ali ia, era amimado

com Champagne Cíícquot e pítéos finos,

doces de calda, de extasiar meninos,

bela charloUe russe, rico assado.

Cristo também, no meio dos Anjinhos,

tinha beijos, cantatas, passarinhos,

musicas d'orgão, trinos de viola...

Nada de bom faltava nas trezênas!

Nada, por nada ser... nem mesmo as pennas

de um bom leito de molas, á hespanhoIa!(*)

( ' ) Este recolhimento foi extinto.
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A CREADA VISCONDESSA

Amei certa mulher, certa prínceza

dos salões . Viscondessa m«i gabada,

que, a fim de me espreitar, fez-se creada,

e agora faz-me os bifes á inglezã*

Imaginae . . joigae minha surpreza,

quando, uma vez, em casa, que farçáda!.

.

a vejo vir, mui rósea e agaiatáda,

de terrina na mao, servir-me à meza.

Ri-me a bom rir — Mas ella muito séria,

sem mostrar nada ter com tal pilhéria,

foi nas brázas deitar umas cavacas . .

.

Póe-me os botões nas calças e as ceroulas,

e, agora mesmo, a meiga irmã das rolas,

— na cosínha, lá está, a limpar facas.
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O PAOSINHO DA EMBAIXADA

Ao chá das cinco horas da Marquesa,

acorre o que ha mais chie e mais seleto*

Traz do chá a bandeja um groom preto,

que o Marquez trouxe da Malaca ingleza

Uma elegante e XcnitzX franceza

as atenções atráe— O circunspeto

general Bravo, de bigode erecto,

côr de azeviche, ri . . ri com largueza,*

N^isto, entra um atiaché magro e pedante,

de monóculo fito e provocante,

bigode em riste, loiro, mui pãosínho*

Como passa barão ? Que larga ausência

!

díZ-lhe a franceza ao entrar—Bem e Vossencia?

— Eu, ioujotírs, mal au cocar ! Obrígadinho

!
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A BATALHA DAS FLORES

Ftíí à Avenida a ver essa batalha

dos cravos, dos jasmins, dos lírios roxos,

e estarreceu-me o ver que tal metralha

era um vão tiroteio dos mais chochos.

Sobretudo senti uns grandes frouxos

de riso, ao ver patrícia já grisalha

bouquets, dengue, atirar á vil gentalha,

com gestos tristes, lacrimaes, de mochos!

Nada de vida, açâo, graça, dextresa ! . .

.

Nada d^aquelle entram doído á franceza,

que o sangue faz ferver como o bom rhum.

Tripas de Belzebuth ! Não sou de gesso!

Portanto, como jogos de arremesso,

acho mais divertido o pim— pam— pum !
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O HOMEM DE FERRO

DO CORPO DE DEUS

Hoje presenciei o gáudio das donzelas,

— mirando a Procissão que aniínciaram archeiros.

Expunham as Mamans as colchas nas janellas,

roídas pela traça— e assombro dos fanqueiros»

As meninas da Baixa, anémícas, de olheiras,

pompeávam tafetás, não pagos ás modistas.

Q)m tríunfaes bandós, com fitas, com romeiras,

tentavam incendiar peitos de capelistas.

Lá vi S. Jorge emfim. — De capacete e lança,

tremia como alguém que sente grande abalo.

Ora adiante, ora atraz, dançava- certa dança

que S. Vito dançou—mas sem ser a cavalo.
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Lá ví o Homem de Ferro aguentar a couraça,

— mais dura de roer que cinco ou seis barris!

No emtanto,eIIe marchava, intrépido, na praça,

qual general que corre a salvar o paÍ2.

Com azas de setim, marchavam os Anjinhos

não com ar divinal, mas sim bastante tétrico.

Com muita dor nos pés, nos caíos, coitadinhos,

não voavam ao Céo.. pediam um eleírko.

Com brio, vi marchar as tropas imponentes,

e as charangas tangendo os doirados metaes.

— Iam velhos tafues, de calvas relusentes,

—Dez pretos com tambor, e as pessoas reaes.

Entra S. Jorge, emfím, e o pagem d*oIhos belos,

nos átrios do Casteílo, aonde é general.

— Os Anjos, a coxear, vão porem-se em chinelos.

— O Homem de Ferro está com tosse e o hom.orroidal*
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O PREGO

Para a festança o Lwso empenha até

como Judas sua alma e os cobertores.

Nos máos dias, porem, chovem credores,

perdem-se as ilusões... e o camapé.

As belas, para um baile, e um bom coupé,

ás costas dos galegos, aos penhores,

lá remetem alfaias e esplendores:

— o leito, o espelho, a cómoda, o bideL

Em fria noite de Opera e em gala,

vi um certo casquilho de bengala

de castão d 'oiro, mais três lindas rolas. , .

Lesto, os degraus galgava a quatro e quatro.

Era a flor do chíquismo do teatro ! . .

.

mas no prego bailavam-Ihe as ceroulas.
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A BATOTINHA

Nâo ha estúrdio algum, sendo noitinha,

que apÓ2 com Loía ter gentil cavaco,

não envergue outro trajo, outro casaco,

e se c&gncitc sonsamente á baiotinha*

Mas a policia que é lambaz e advinha,

que assas conhece os pontos e o seu fraco,

surge de chofre, pincha qual macaco,

e pilha á Banca a conta redondinha.

Já vi peraltas, na balbúrdia imensa,

ocultos no saguão ou na dispensa,

e um debaixo das roupas da sopeira ...

Mas o que fez pasmar essas Europas,

foi um galhardo Capitão de Tropas,

— de farda . . . lúvas brancas ... na carvoeira.
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AS HORTAS

Api'á2-me if vet os alecííns das hortas,

fíonhas, festívaes, com seu matiz.

Votí, qtíaí bohemío lírico e feliz,

que fcúsca o Sonho para alem das portas !

Amo ver um Falstafí, as pernas tortas,

trovas cantar plebeias do pai2,

e o Burguez, mâe, esposa, avó, petiz,

vir tudo, de rancháda, às horas mortas.

Gosto de os ver jantar pelos hortejos,

trocando alegres brindes, risos, beijos,

emquanto a agoa das regas canta e chora

.

Suavem.ente o sol doira as colinas,

e, ás ocultas, os noivos das meninas

. . . dedos apertam, ao chiar da nora.
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O SENHOR DA SERRA

E* o Senhor da Serra a alma e alegria

dos romeiros qtte vâo visitar Bellas*

Limpinha vila!— Construções singelas^

mas onde acode o vulgo em romaria!

O tropel dos carrões e a vozeria

dos soláos, das canções, rir de donzellas,

odres cheios, pipótes, ou panelas,

do cheiroso peru — tudo inebria.

A* sombra da oliveira ou da latada,

nívea toalha estende uma rancháda»

Ha salsifrés, canções, tudo é feliz

!

E para, em tudo, as festas serem gratas

clarões da lua, solidões das matas,

— muitos bebés teem dado a este paiz!
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VIAJANTES MILIONÁRIOS

Aqui, os viajantes milionários

sâo tão raros como é a DahUa Azul,

— Raros adquirem moveis bons de Botile.

— Raros vão aos museus e a estatuários.

Mas, mais raros ainda . . . extraordinários,

são romeiros buscando o Norte e o Sul,

que vão a Nice, Itália, Azia, Stambul,

á Suissa, e aos seus lágos legendários.

Quanto aos estúrdios, filhos de banqueiros,

foliando, com Lólas, com toireiros,

fados trinando, em velhos trens de praça.*.

raros saem da sua freguezia.

Dispendem seus milhões na travessia

...do Bitóque ás meninas da Paíháçã,
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SERENADA DE MEFISTÓFELES

NA RUA DOS ALGIBÉBES

Lindos rostínhos tfígweiros

das morenas alfacinhas!

vossos olhos são coveiros,

— tendes na face as co'binhas*

II

Quando as brisas tem harpejos,

e as campinas malmequeres,

vós dais suspiros por beijos

— e por cinturas de alferes.

III

Não há instante precioso,

não ha mais doce momento,

que o momento harmonioso

—em que passa o Regimento
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IV

Em todo o dia bemdíto

rogais ao Anjo da Guarda

que mande um alferes bonito

— que seja um anjo de farda

V
Loiras pedem farda airosa.

Mas as suaves trigueiras

pedem cintura mimosa,

— e sonhadoras olheiras*

VI

Meninas de rosto angélico

delgadas como o junquilho,

eu hei-de fazer-me medico,

— e assassinar o espartilho

VII

Hei-de quebrar o piano

que os ouvidos rne tortura,

dar-vos um primo magano^

..mas, sem a benção do Cura! (O

(í) Parece que Mefistófeles se inclina ao casamento civil.



Mefistófeles em Lisboa 95

RATAPLAN! RATAPLAN! RATAPLANl

Lía-te uns versos meus, Bertha louçan,

cheios de ónagens, empolgantes, belas,

quando soam tambores e charamelas,

— «A guarda!,,, e a correr deitas e a Mamam

Em cabelo, e inda em trajos de manhã,

rodam logo sopeiras ás {anelas,

tufam também as almas das donzelas

lá dentro, em sobresalto: — Raíaplan!

Entào, eu disse í — Rica prenda amada!

visto que o «ratapían tanto te agrada,

e ao «ratapían te váes, rufando, amor

!

Nâo mais sonetos te farei decerto.

No dia de teus annos, que vem perto,

— mando-te um.as vaquetas e um tambor.
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O DOMADOR DE PANTERAS

O domador açoita, entrando a jattia,

negra pantera original de Java,

linda rainha que se roja escrava,

— e a quem disigna pela <<-Excelsa Pãula»

A*s vezes ruge, outras porem míaula,

como gata ao luar, o peito em láva.

Outras rója-se ao pó, humilde, ignava,

como estudanta de joelhos n^aula»

O domador fustiga e ameiga as feras,

puxa as lingoas e os rabos das panteras,

recebe abraços e até beijos logra!...

Mas, ao canto da jaula, uma esquesíta

múmia sustém esta legenda escrita:

— «Pantera não domada* Minha sogra,»
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O ALFAIATE DAS DAMAS

Com meu charuto aceso, sobre o asfalto,

dístraío-me a estudar quem pisa as lamas.

Passa o alfaiate cortezao das damas.

Todo elle é uma flor.—V02 de contralto.

Trajo serio. De luvas. Cíiapéo alto.

Recebeu de manhã dois telegramas,

para ir talhar depressa um fato ás Gamas,

e o coração, de embófia, deu-íhe um salto.

Dí2-se, porem, que um príncipe cossaco

o indigitara á esposa.—E elle o casaco

de tal forma talhou justo, á prínceza . .

que o principe o encontrara, em certo instante,

com a fita do metro, mui prestante,

— os seios a medir de Sua Alteza.
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OS MEUS AMIGOS

O PALHAÇO E O COVEIRO

Aqtíeies qtte alí vao, em terno abraço,

como modelos de tíníao fraterna,

cantando, e aos empurrões, para a taberna,

— um d*elles é coveiro, o outro palhaço*

Com elles, horas mui patuscas passo,

estudando cada um»— Minha lanterna

interroga cada alma, qual, na interna

mina, o mineiro, com soturno passo.

Quando eu escuto o lúgubre coveiro,

sinto o «spleen» do Jiamleto e aspiro o cheiro

da erva calcada, os goivos, os chorões»

Mas se guincha o palhaço, sinto as solas

dos meus pés a pedirem cabriolas:

— á Iu2 do gaz e ao «hurrahl» das multidões.
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UM CERTO CURA

Passa «m ctira roliço e espadaúdo,

de andai pausado, abacíal papeira.**

Todos olha com vista sorrateira,

— bamboleando o abdómen pançudo.

E quasi quadrilongo» — E narigudo

como Sócrates foi — Mas a gafeira

da alma, como a do outro, é que nao cheira

a rosas . . <, cheira a um termo assas bicudo

!

E um Sátiro e um bode femeeiro.

E o sacristão que o diga, que é veleiro

na málingua, e em chupar bem as galhetas..*

E que o diga eu, também, que, em certo dia,

a beijar-te o encontrei, na sacristia,

— Condessinha gentil das tranças pretas

!
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IP VISCONDE DO BECO DO FALA SÓ

Nobfes de «Itíma data e sem tuizes

de Aítos Avós , . teem títulos bem pecos

de fuas, de hoítas, de travessas, becos,

páteos, poços, qtíítitaes, de chafarizes»

Conheço um que tem áez cicatrizes,

por basofíar ser neto dos Pachecos,

quando elle é neto de uns ratões suecos

comerciantes de drogas e vernizes.

Raros, porém, teem frãcs mais franceses,

mais pose, mais aplomb, ditos por vezes

que não cheiram á oca e ao alcatrão . .

.

Mas se, á noite^ em saráos, ostenta a linhãf

de dia engfraxa as botas na cosinha,

— em camisa, assobiando, no saguão»
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A relíquia dos avós

(Confidencias de Mefistófeles)

Amei certa mtílher de alta linhagem,
,

cujo salão atcaíco e recatado

tinha um relógio antigo . . . mas sagrado,

em que não punha mão a 'biíãnãffem.

Mil beijos, dava-íhe eu, quando a carroagem

do esposo faz-se ouvir.—^Retumba um brado,

e, n^isto, irrompe o Conde, estomagádo,

com sobresênho hostil, fera viságem.

Revista alcovas, moveis, reposteiros,

estripa ttez dívans, quebra cinzeiros,

mas nada encontra e sáe torvo e feroz.

Onde me havia oculto a esbelta Liíía ?

Na reliquia sagrada da familía . .

— no relógio de pezos dos Avós ! (
*

)

(t) Vetustos relogíoõ compriios c moiium:ntaes.
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S. MIGUEL ARCANJO

A marquesa de Estaes tem no oratório

tre2 Anjos de tamanho colossal»

O Senhor D* Mígttel, com gesto flóreot

foi que á famiíía os deu.— Favor real

!

Tem o Marquez, porem, zelo notório,

contra um primo, e rancor, ciumeira tal

.

que uma noite correu com um punhal

para o estripar no próprio dormitório.

Nada achando, apezar de cem devassas,

corre a orar ao Senhor e a dar míí graças,

por ter tão casta esposa e tão fiel.

Mas, ergue os olhos, e o que vê, turbado ?

.

O primo no oratório— em pé, e armado

com a lança e o morriao de S> Miguel.
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ESCÂNDALO COR DE ROSA

A Marquesa de Unhães ama um artista

raro tenor, amigo de Puccíní»

Brada alguém ao Marquez: Não se amofine!

— Agora mesmo entrou» Rompa-Ihe á vista*

Saca a espada o Marquez e o gume enrista*

Corre ao sallo»—No espelho o ferro tine»

Mas derruba o candeeiro e o petroííne

extravasa no chão e perde a pista.

Reacende o candeeiro, busca, sonda.,

armários e bahús, tudo esbarronda,

tudo fura e revista até manha . .

.

Por fim, perdão á dama, humilde implora»

Ella dá-Iho, a sorrir. — Ao ir-se emíbora,

sáe o tenor debaixo do dívan.
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PECADILHOS DE SALÕES

Naffa-se ao otívido «m caso romanesco

de «ma joven que q\úz gosar a brisa .

e eis sáe de casa em fralda de camísat

e põe-se a gandaíar á lua e ao fresco.

Acha a família incrivel tal refresco,

mais a evasão da dama que deslísa.

— Busca, rebusca alcovas, jardins pisa.

—A vísínhança interroga e o parentesco.

Porém, corridos ja trez longos dias,

e mais trez longas noites de agonias,

do avô, da avó, da mâe, e do papá . .

.

eis que se encontra a fugitiva bela,

(tal e qual virgem, tal e qual donzela!)

— em camisa e debaixo do sofáo



Terceira Parte

As IDEAS

DO BACHAREL MACÁRIO

Os seus amores, a sua Filosofia,

a sua digestão.





LISBOA ENGORDA E RI

Lisboa ! escutas ntíulhut as rolas,

de manhã, nos beíraes dos teus íaráríos,

tens o oífo do Sol e dos canários,

e, á noite, os ais das liricas violas.

Passas teu dia, a rir das vans estólas

do Amor, do Justo, o Ideal, dos seus calvários,

rendes só culto aos bacharéis Maca rios,

— farcistas, arlequins, com lentejoulas*

Fazes bem? Fazes mal?... Frases ao vento!

Que te importa isso a ti ?— E's um convento

plantado, á beira m.ar, do deus Preguiça.

Macário hoje é teu rei, rei da frescâta*

Foi urso, cÍG^wn, danãyf diplomata»

— Hade vir a ser Papa... e a cantar missa.
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O BACHAREL

Um áiâ — ia, alto o Sol— quando a Cidade

toda anda no íroitoír, vi no Chiado

entre os dandySf «m gêbo esfrangalhado,

qiíal Diógenes foi na helena, edade»

Com a lanterna acesa, na verdade,

rtías, becos, travessas, mui calado,

o homemsinho palmeava.—Embasbacado

fui atraz, como os mais, da novidade.

Becos, travessas, cães, cruzou sem conto.

Mas já farto de andar, berrei-Ihe: Ponto!

Ashavéro Segundo de Israel!. .

.

Quem buscas tu, em roda viva e eterna ? »

Responde-me o homemsinho da lanterna í

—A ti, raro mortal, nâo bacharel

!
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AVENTURAS DO BACHAREL MACÁRIO

Foi sempre aquelle um genío concentrado.

(') Urso era chamado entre estudantes.

Se era um sabío, jamais os ignorantes

o seu Verbo escutaram estrelado ! . .

.

Certa noite, nas taboas de um tablado

das barracas das feiras ambulantes,

vi um urso mil farças hilariantes
'

representar ao povo embasbacado

Mas qual foi meu terror, quando, á saida,

eis que o Urso me fila e em vo2 tremida

me ferra este patético discurso ! . .

.

«Nâo te assustes do caso extraordinário!

«Sou eu, o teu colega, André Macário.

— Sou bacharel. Mas tinha de ser urso / . . .

»

(1) Na Universidade são chamados ursos os estudan-

tes mais aplicados.
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MACÁRIO, GUARDA PORTÃO

Macário qoe ali váe de melancia

n^uma das mãos, na outra, um vil cabas,

foi, n^outro tempo, o mais farcísta e audaz

bohemío, estróina, folião, que havia!.>»

Construiu um palácio certo dia

com dez milhões que elíe ganhou n'um az,

como o não teve Salomão.— Em paz,

tâmaras vendeu, depois, na Alexandria.

Dormia, ás vezes, em tapetes persas,

outras noites, no enxurro, ou nas perversas

baíúcas, sempre a rir, ao deus 'Vâevem,

Hoje é guarda portão d*esse palácio.

Mas, com o jockey da Condessa, o Ajácio,

— arrisca ainda, ao burro^ o seu vintém

!
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OS PATRÕES

Lá vêem nossos patrões / . . . oiço «ns garotos

gtíínchat, com vo2 que lembra EI-Rex Bobéche.

Oího, e lobrigo, em rápido caleche,

dois marujos saxões ébrios e rotos»

Tinham uns tipos de foliões marotos ! . w.

Jantado haviam peixes de escabeche,

com duas Loíãs e o cocheiro Holbeche,

e iam cantando, em gáudio, a trote, e a choutos.

Os dois loiros Falstaffs da maruja

vinham da medieval Alfama suja,

onde o moiro arrabil seus ais esbanja . .

E, com ar digno. Suas Magestades,

libavam vinho como trinta frades,

— e chupavam em cascas de laranja*
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O PAOSINHO DOS GAFES

Aqttelle q«e ali está de cabeleira,

cheia de caspa e já cossádo /"rac,

despejando copinhos de cognaCf

disse-me, «m dia, em grata cavaqueira.

«A bella Pêpa, a loira cigarreira,

«q«e tií conheces, pÔ2-me o peito a saqoe

!

«Q^ae romântico amor ! — Foi o meu Krãc

«do coração, o estômago, a algibeira

!

«Soit o homem fatal ! Sou perigoso

!

«Meu negro olhar chispante e tenebroso

«arma incêndios, qual fez Nero, em furor»

«Deixou-me, é certo, pelo meu tendeiro*

«Mas amou-me, a valer, digo-o altaneiro.

«— O ferro é pertencer a um víí credor I
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MACÁRIO AFINADOR DE PIANNOS

Macário, mágto, esgtíío, esgrouvíádo,

de «urso» passou a «hãrmonísar» pianos*

Tem tíns olhos, porém, tão vis ciganos

— qtíe a mil maridos hão desafinado.

Do quinto andar as damas do telhado

vótam-Ihe — di2-se,— afectos muito humanos,

desde as primas, as tias, os marçanos

até ao vil carocho — o «sceíerâdo I»

Certa noite, porém, de annos das tias,

festa obrigada a bolos e fatias,

Macário sóme-se e é buscado em vão.

Buscam, rebuscam tudo, n^um virote.

E onde o vão encontrar?— Junto do pote,

a afinar da sopeira o coração.
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BRINDE DE MACÁRIO A UMA NOIVA

PermUa o Céo que, n'um tal dia, tenhas

f

noí-va geniííf de tranças tão macias L .

,

jasmins, camelíaSf rosas, alegrias,

passas, fiffos, bananas e castanhas*

boninaSf açucenaSf e as extranhas

begónias, fuchsias, aíbuns de poesias,

repolhos, hortaliças, melancias,

— castanhólaSf «boleros», sevilhanas!

Saiam do forno os patos ás manadas*

Cheguem pudins^ lampreias ás carradas*

Pairem no ar perfumes do Indostão*,,

Chovam do céo camélias presunçosas*

Papa puré de lirios ou de rosas,

— que eu, mais matreiro,., atiro-me ao leitão!
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O EXERCITO LUSITANO

Os peqtíeri-uchos loiros, rosadínhos,

ou trigueiros, burlões, de olhar gaiato,

pedem, desejam tudo»—Um quer o gato,

outro a lua, outro o sol, peixes, burrinhos.

Um dos taes qui2, por força, os soldadinhos

do exercito luso!—E qui2 o ingrato

que eu íh^os posésse todos sobre um prato,

a fazer exercicios bonitinhos.

O petiz de quem falo é italiano,

e, máo grado adora I~o, é o meu tirano,

o meu monstro gentil, o meu verdugo . .

Para pôr termo ás taes preces mofinas,

comprei-Ihe duas caixas pequeninas,

... de soldados de chumbo e de sabugo.
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MARIALVAS E PIMPÕES

Este povo de heroes e paladíns,

que acompanhotí D. Fúas e o Gíraído,

descobre o Oriente e apóz mendiga um caldo

ás portadas cla«straes, com ar de chíns^

conta ainda brigões e espadachins,

que por «m til esmtirram «m ribaldo,

com tanta galhardia qual Reinaldo

de Montalvão..* que fez alguns cauríns*

A fumarem beâtãs, ou brejeiros,

dedilhando a guitarra entre cocheiros,

amando os toiros, o bom vinho, a rima . .

.

íãz pasmar que, com socos de bom macho,

atirem facilmente um. outro abaixo,

, . . quando tanto lhes custa íêr por cima

!
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A UMA PIANISTA ALFACINHA

Vcrrina de Macário

— O* Menina da Ruã dos Vinagres !

q«e os otívíáos me arranhas noite e dia,

ao tetí piano, hoíro? da Mouraria,

que no alto mar afundaria a «Sagres»!,,» (1)

Que mal fiz e«, para qtie tu consagres

a vida a massacrar-me a hipocondria,

com sonatas fataes, como a sombria

lepra vil dos judeus — e outros u^ágres? *

Quando morrer% taes óperas mofinas,

árias, valsas, sonatas, cavatinas,

suma-os o ííxo víí, torpe, chué!***

Teus «fados» proibirei ao meu cocheiro,

e mandarei fazer a um carpinteiro

— doesse ião máo piano, um bom bidei I

(>) Antiga corveta íasa.
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GENERAES PANÇUDOS

Qwando chegam do Tempo esses tígrínos

rigorosos invernos bem bicudos

generaes com enxúndias, ott ventrudos,

— servem para amas secas de meninos.

Nada d^elles recorda os masculinos

tempos de guerra e de exercicios rudos,

cercos, assaltos, marcíaes estudos,

— com cinturas gracís de figurinos»

Os generaes, então, lembram abades

das santas eras dos floridos frades,

de enxúndias sãas,.. de gorda cachaceira

E, ao montarem nos bravos rossinantes,

recordam timbaleiros elefantes,

— com a caixa do bombo á dianteira.
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A RAINHA DA ISLÂNDIA

I

A Rainha da Islândia^ á íuz da lua,

passeia n^um batel á flor das agaas.

Swspira ás vezes.— Sett olhar flutua

em regiões incógnitas de magoas.

II

Outras sorri, depois, como creança

que vê bonecas de primor francez.

E á dama diz, fitando a lua mansa:

— Paréce-me a careca do marquez!

m

Entra em palácio e dao-Ihe serenadas.

Ofértam-Ihe de leite alva caneca.

Vendo-a tâo branca, grita ás casquinadas:

— Ai! do marquez paréce-me a careca!
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IV

Coffe, a notída, voa*—Alvíçareífos

pi-opágam essa extranha obsessão

da Rainha, q«e vê olhos frecheiros

em toda a parte— e a calva d^tim melão.

V

Juram q«e ella ama, extraordinariamente,

d^tím tal marquei a reluzente calva,

— que ve na lua o seu carão ridente

— os seits dentes até na estrella d^alva!

VI

O que dí2eís dos malandríns ignaros,

(brada a aia á Rainha, de travei.)

Responde eíla, trinando «ns risos claros:

— Pareceni-me mais asnos que o rmtquezl
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MACÁRIO, POETA D'ALMANACHS

N^tíma trapeira desabrida e crtía,

Macário entre banaes teias de aranhas,

e otttras cotísas bohemias mais extranhas,

— prepara «m almanach e sísma á I«a.

Procttra rima para «chefe» — súa . «

.

sopra, torna a suar, derrete as banhas»

Entra a sopeira— e então, com mil patranhas,

ferra-íhe «m beijo na gfarganta ntta»

Mas a sopeira não se põe com qiteixas»

Um sopapo pespega nas bochechas

do qwe boscára em balde a rima em «e/e».»»

«Aleluia! grita elle radiante*

«Achei a rima emfim recalcitrante.

«Obrigado, Rosinha ! Achei» — «Tabefe !»
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O INCÊNDIO DE TRÓIA

Dcscripção de Macário

Perguntas-me, meu bem, se lí Homero?

— Pof desgraça que o lí, e me vi grego ! .

.

Mas, muito antes de ler o imortal cego,

eu próprio em Tróia estive.—Eu t*o assevero!

Vi o filho de AchíIIes, o Pyrrho fero

lançar Priamo, o Ancião, ao fatal pego .

.

Vi Hécuba, coitada! um grande rego

com lagrimas cavar, de desespero*

Ardiam casas. Era o sangue em postas!

Fugia Eneas com o pae ás costas,

sem temer ser poltrão ante os heroes . .

.

Cassandra soluçava, rota a saia.

E eu, trágico, de cócoras, na praia,

berrava aos céosí— «Meií-me em bons lençóesi»



Mefistófeles em Lisboa 123

PERIPEQAS DE MACADAM

No asfalto do Chiado, hoie á tairdínhat

passotí risonha, a Viscondessa Eliza,

com ar gentil de «ma camélia á brisa,

— de lorgnon, pó de arroz, rósea sombrinha»

Corteja-a um loiro ;6í/è da marinha,

com chispante peitilho de camisa.

— O poeta Alvim, que languido deslisa,

dá-Ihe um shahe hand, e áiz-lhe um.a gracinha.

Ella cora, sorri, tropeça, cáe

no asfalto lamacento, dando um aí,

sobre a lama banal, crassa, cinzenta*

E o poeta Alvim, todo curvado n^ella,

tem o ar d^uma íady magrizela,

— com o nariz na pia da agoa benta.
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O MESTRE PRIMÁRIO

\

Encontíeí no Bairro Aíto «m bom velhinho,

«m pobre mestre de ínstrucção primaria,

o qtíaí anda rotinho como «m pária,

velha a gravata.», sujo o colarinho.

Fiquei com dó.— Outrora n*um cantinho

de uma aldeia de amena e curta área

quantas vezes o ouvi trautear «ma ária,

— regando o seu quintal, de barretinho!

Magro estava, e amarello como a tocha

de um enterro. — Na seca e magra coxa

rota calça de reles bombazina . .

.

As botas com pahnílhas d^um infóUOf

e o chapéo, que lustrara com petróleo,

— podia bem servir de lamparina.
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A INDEPENDÊNCIA DO BIGODE

Monologo de Macário

As gtíías etgue á abobada âzulina, !

Es lívfe! Es livre! como a Aza, e a Escencía!

Desfralda o áureo pendão da Independência!

Já não andas vergado, qual vil Qiína!

Já nlo amas a loira Clementina,

— esse dragão sem alma, q«e a paciência

a tal ponto te alúití, que era demência

aspirar ao frisado e á brilhantina

!

Assim berra Macário ao seu espelho,

tomando o ar chíbante de um fedelho,

que ama o iennis, o sport, o espaíhãfaio , * .

Diz isto, e rompe a conquistar as belas,

de monóculo e luvas amarelas,

— e os bigodes, em riste, como um gato.
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JOVE, NA RUA DOS RETROZEIROS

Hoje os deuses da Gteciã e das florestas,

abandonando as formas tríumfantes

são creados de hotéis e restaurantes,

e otrtras funções ainda mais modestas ! . .

.

As suas sinas trágicas, funestas,

teem-os levado a farças humilhantes.

— Uns são mestres de dança, outros tunantes.

— As deusas fazem cousas pouco honestas.

Mas o que me doeu sangrentamente,

foi ver Jove, o Tonante^ o Omnipotente,

Pae dos Astros, dos Soes, de Heroes de cunho. <<

na escada do palácio de um banqueiro,

feito guarda-portão, feito porteiro,

— hirto, de farda, e de vassoura em punho

!
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A FOME CANINA

Conto fantástico, contado por Macário

Morta ! Morta ! . . . de extranha palidez,

roubei, de «m tunitilo, «ma noiva branca,

e, n*um corcel, ftígi á rédea franca,

com macâbrica e doida tnçiázz*

A um palácio a levei d*estiIo ínglez,

que tem no frontispicio uma carranca.

Mas eis que a bela acorda . » « e me desbanca

em comer e em beber por dois ou trez.

Aí ! contando as garrafas despejadas,

trufas, pasteis, mil ostras devoradas,

tendo na face a cor que o pasmo estampa

.

com gesto grave, solarengo, amigo,

clamei á bela, no palácio antigo:

— Rúa ! Volte menina á fria campa !
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MACÁRIO REPÓRTER DO HIG-LIFE

Frio, apftímado, de casaca enormey

chapeo lustroso que se áiz de pasta,

Macário, hoje no híg-Ufe, dengue, arrasta

seus pés atraz da vaísa multiforme»

Toma nota do esplendido uniforme,

do Almirante, do Duque, do Dinasta,

da Duquesa gentil de espumea casta,

do Rei de Copas, da Marion Delorme,

Mas depois de tão Ímprobo trabalho,

chega á trapeira e ao ver a assordà d'aího,

que ha de ingerir, rebenta em mil violências.».

Dá um murro na banca, entre mil pragas.

E as luvas côr de pérola nâo pagas

róiam n^um vaso... que não cheira a essências.
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MACÁRIO POETA, E A LUA

Na alameda das tílias docemente

passeia, á lua, a Viscondessa Eliza»

Fita Macário qtie ao seu pé deslísa,

de braço dado, com sorrir dolente»

«Canta o luar, Macário!—ternamente

a Viscondessa dÍ2.—Em roda a brisa

baloiça os laranjaes, Macário pisa,

com ar de Hamleto, a relva, aéreamente.

Macário q«e ha trinta horas nâo mastiga,

parece-Ihe o luar um grande queijo

de Roquefort, á sua fome louca.

Sente a fome ás pauladas na barriga,

amostra os dentes, com lambaz desejo,

e em vez da rima . . . acode-íhe agoa â boca*

9
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MACÁRIO, A VISCONDESSA, E O SOL

Á sombra das olaias, manhã nada,

com Macário passeia a Viscondessa»

Sorrindo, encosta a espiritual cabeça

ao hombro d^elíe.— Chilreia a passarada.

«Olha, rompeu o Sol!»., alvoroçada

a bela exclamas—Na ramada espessa

que chttva d^oiro a flux! Vamos depressa

vel-o rosar a serra alcantilada!»

Macário apressa o passo, romanesco,

calca o verde capim macio e fresco,

e trepa á serra que vertigens mete . .

.

Encara o Sol e brada com poesia:

— Loiro! mui loiro! um loiro que extasia!

— Loiro! mui loiro! um loiro de omelete í (í)

(*) Parodia a um lirismo de Feijó.
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AOS TOIROS! AOS TOIROS!...

Rodam trens com palreítas hespanholas

para a praça dos toiros, lestamente..»

Um Bombíta ou Guerríta certamente

terão monas, charutos, gabarolas . ,

.

Ha Vida, confusão, balbúrdia.

—

Lotas

o cavaleiro aplaudem rijamente,

emquanto o toiro diz pacientemente:

— Que mal fiz eu a estes patetólas ?.

,

,

Teem elles brindes, prémios, mií charutos!

Cá nós, porém, írracíonaes e brutos,

sem fazer mal algum, farpa e garrocha . .

Ora, qual d'estas cousas tem mais siso?

—O marrar, por ser toiro ou ser preciso,

— ou matar, sendo homem, por bambócha?.
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AS ruínas nacionaes

Vejo em pó, com tristeza, as Catedraes

torres godas, romanas, bysantínas,

arcos moiros, ogivas, mil vitraes,

— velhos candeios. nichos em ruinas!..»

Apesar de Diabo amo as piscinas,

e azulejos com Santos medievaes,

ferve-me o sangue ao ver os vis chacáes

— claros padrões tornarem em sentinas!..*

Que fazes. Comissão dos monumentos ? . .

.

Sois fradalhões acaso pachorrentos,

aos quaes não turba o vandalismo atroz ? .

.

ou hons 'VíTfantSf de chambre, e de míténes,

capazes de jogardes o lãivn-tennis,

—ou o bilhar, com os ossos dos Avós?...
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PAISAGEM DA TARDINHA

N^uma casa de verdes gelosias,

fumo e espraio, no mar longíquo, as vistas!.

Vejo cascatas d'oiro e de ametistas,

fontes jorrando prata e pedrarias.

Passam nuvens errantes e vadias .

.

passam dragões com a2as fantasistas,

guerreiros, em torreões d^agudas cristas,

palácios, catedraes, ruinarias.

E ao ver todo o scenarío fabuloso

que disfruto do Tejo melodioso:

— boscagens, ondas, soes, musgos macios

.

exclamo a rir, n*um gáudio de entremez:

Possue tudo isto um cervejeiro inglez!

— Lisboa! estás, como eu, a vér nal^iosí
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ALFEITE E RAMALHAO!

Idilío de Macário

— Alfeite e Ramalhao!».. Que a líta gema

dos menestréis, nas bastas ramarias,

n^essas ruas de murtas tão macias,

— onde é tão bom dormir.*, sonhar ttm poema!

N*uma álea de chorões, entre a alfazema,

surpreendi, a certa hora — Ave Marias—
uns certos beiios . . certas ninharias

de «ma paixão... na fase já suprema.

Era uma loira, e um militar magano,

muito unidínhos, qual no idilio indiano,

a bailadeira e o seu guerreiro châtria.

Que faziam tão ternos, sem dar pio?

Não o sei di2er bem, mas desconfio . .

.

— Tratando estavam de aumentar a pátria!
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OPINIÃO DE MACÁRIO SOBRE OS LAGOS

Na fila dos chorões sob os salgueiros,

que sobre o lago pendem suspirando,

passeia a Viscondessa, o braço dando

a Macário que fala em cosínheíros

E a Viscondessa, aos raios derradeiros

do sol, exclama, com seu gesto brando:

—«Como eu adoro um lago!... Aqui sonhando

«tenho vertido prantos verdadeiros!»

Macário apruma o seu nariz comprido

para o luar nascente e enternecido,

cravando o rubro olhar n^um loiro cacho...

geme, correndo em torno os olhos vagos:

«Aí, os lagos, ó Céos!... os claros lagos!

— que poesia se fossem de Cartaxo !



136 Gomes Leal

A RAINHA DA HOLLANDA

Um sonho de Macário

A Rainha da Holanda é muito bela.

Fiquei maluco, olhando o seu retrato!..*

Eis que sonho com ella um doido rapto,

e ambos nós.. . rindo... n'um barquinho á vela.

Choviam lírios sobre as tranças d^ella,

boiavam cisnes sobre o mar pacato,

com peixes d'oiro e prata... e um canto grato

cortava d^ais o azul. Que noite aquella!

«Qual a coisa, no mar, mais cativante

«um dia te extasiou?—em voz cantante,

perguntou-me ella dengue e em mim curvada.

Mas tão tremulo eu estava, em cada membro,

que, a gaguejar, tornei-Ihe— só me alembrOf

PrincezaL.. de uma rica caldeirada

l
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MACÁRIO N*UM JARDIM

F«ma-se á meiga sombra das folhagens»

Conversam noivos, a arrulhar, baixinho»

Disciítem-se algodões. -— Devagarinho,

pálpa «m orango a noiva, entre as paisagens.

De bandeja, «m mulato, com tatuagens,

refrescos traz em roda.—O borborinho

eis torna-se em trovão, quando o focinho

do mono beija a noiva e faz visagens.

O brazíleiro páe tósa-o bramindo»

O namorado apruma-se, tossindo.

Da Sinhá faz-se a tez cor de cereja . .

.

Um creT^e diz três lerias ao bugio.

Macário, mudo como um peixe, a fio,

...despeja doze boks de cerveja.
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OS BEIJOS DE MACÁRIO

Do seu diário

Mandei á Viscondessa uma cartinha,

toda cheia de imagens e de tropos.

Falei-Ihe em rosas, lirios, helíotropos,

no plenilúnio e a voz da fontesinha!,»

.

Entregueí-a á creada da cosinha,

que até por tal sinal quebrou dois copos,

atrapalhada, ao ver que os misantropos

dos patrões desconfiam da ãícofinha,

Comtudo chega a carta a salvamento,

ás mãos da Viscondessa, que ao relento

anciosa me aguardou no seu jardim .

.

Eu, no emtanto, que amor ! que scena louca I

toda a noite passei beijando a boca

. . de uma botija de assombroso gin !
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MACÁRIO E AS FLORES

No jardim, á tardinha, entre os canteiros

passeia a Viscondessa olhando as flores,

Macário olha somente as rubras cores

dos morangos, cenouras, tomateiros.

E a Viscondessa di2t «— Entre os primeiros

vates, brilhou Camões pelos amores.

Qual a flor— entre as mais— pelos primores

das tintas preferiu, ou por seus cheiros ? . .

.

Que flor amas tu mais ?— » Macário espalha

em roda o seu nariz como fornalha

de inspiração e de poesia aláda . .

.

e com um grito d^extase e respeito,

dÍ2, com arranco e com a mão no peito:

— Eu cá, a couve-flor! Rica saíada!
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HOTÉIS E RESTAURANTES
opinião filosófica de Macário

— Nâo tens ar Upko aztílína tetra,

nos tetís trajos, teus «sos, teus saínêtes!

Só tens nas rimas pastoris da serra,

do tempo dos soláos, reis, e valetes ! . .

.

Os teus Vateis, de cândidos barretes,

ao estômago me fazem dtíra guerra,

com mil molhos da França o« da Inglaterra,

e as cobras e lagartos dos croquetes / . .

.

Tenho curtido indigestões medonhas,

mil cólicas, com bastas caratonhas,

e eu, que nâo sou ateu, mas bom cristão...

Tripas de Afonso Henrique! ao ver taes pratos,

corro aos lusos pitéos dos bons Pacatos (*)

-— e acho um sabor católico ao Capão!

(t) Certa locanda pastoril.
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ÊXTASE DE MACÁRIO POR UNS OLHOS

Dísctítem-se oíhos, com falar precioso,

da Viscondessa no salão azul.

— Dí2 um marquez garrido e mui tafui,

que adora os olhos cor do céo brumoso.

Mas outro opÕe ao olhar tempestuoso,

o azul celeste olhar, qual rei de Thúle.

— Outro diz que as sonatas de Méhul

são 'verdes : verde quer o olhar mimoso I

A Viscondessa, com sorriso aérío,

interroga Macário grave e serio,

para ouvir madrigaes aos olhos d^ella.

«Eu, o olhar que mais amo e me é simpático,

brada Macário, com sorriso extático:

— É o olho do caldo da panela! (^)

(I) Sinonimo de ôlhã.
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EXCLAMAÇÃO DE MACÁRIO

AS ESTRELLAS

Desceu a noite— Rtttíías, brilhantes,

crivam estrellas mil a concha preta.

Delgada aragem, mui stíbtil, repleta

de aromas bons, anda a excitar amantes.

E a Viscondessa diz:— «Reinos distantes!

Astros, Céos, vastidões que ama o poeta,

inspiraes lá também, qttal no planeta,

visões aos Berlióz, qtteixas aos Dantes?...

«Sois, mais que nós, faluas da Quimera?

«Sois, mais que nós, balcões da Fantasia ?

«Daes lá o Amor que nada mate e extinga?...

Macário diz com fogo:— «Alvas lanternas!

alumiae-me nas regiões eternas.

— Talvez lá seja, mais em conta, a pingai.,,»
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OPINIÃO DE MACÁRIO

SOBRE OS ROUXINOES

Na alameda das rosas, ao sol posto,

passeia a Viscondessa com Macário.

— Trina canções chorosas «m canário.

— Um rotíxinol responde-íhe saudoso.

A Viscondessa diz, pálido o rosto:

— «Como amo os rouxinoes ! O «Stradívãrio»

«não tem «m canto assim aládo e vario

«como estes trilos... que dão pena e gosto!»

Macário aperta a mão, suavemente,

da Viscondessa, e com um ar plangente,

como afogado de um anceio algoz . .

.

exclama, olhando ao longe os girasóes

:

«Oh ! sim ! os rouxinoes ! . . . os rouxinoes

!

. são inefáveis feitos com arroz

!
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POBREZA DA ARTILHERIA NACIONAL

Narrativa de Macário, entre amigos

Um general de artílhería á mesa,

a falta deplorava de artilheiros.

Berrava, dando murros bombardeiros,

que estava em risco a pátria portuguesa!

.

Tinha em casa uma loira camponesa,

linda cachopa de olhos mui frecheiros,

que ao impedido — a flor dos quarteleiros —
surpreendeu a beijar, de amor acesa.

O general, que era aguerrido chefe

de tropas, ázu na moça um bom tabefe,

e berrou-Ihe :— Que fazes tu, Maria ?

Triste, correndo aos ais, para a cosinha,

«Quero^ grita chorando a pobresinha,

a arma acrescentar da ariilheria / . .

.
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DISCURSO DE MACÁRIO NO CEMITÉRIO

Consolações dã transformação dã Matéria

É dia de finados.— Aos ciprestes

a Viscondessa vae pálida e fria.

Leva o rosto crispado de agonia.

Arrasta longas e lutuosas vestes.

Macário vae também.— Teme os nordestes,

as frias catarraes e as pulmonias,

mas, ao escutar as lastimas das tias,

desentranha-se em mil sermões celestes.

E brada assim :—«O corações partidos

!

«Órfãos sem pães ! Senhoras sem maridos !

«O sobrinhos sem tias! O viuvas!...

«todo o pó sepulcral que aqui descança,

«tornar-se-ha, n*tím dia, tende esperança !

— em laranjas . . . melões . . . pêcegos . . . uvas!»

IO



Í46 Comes Lea.1

AS CONVICÇÕES DE MACÁRIO

Toãsi politico

Sou Regenefador e dos maiores,

pois que é dever regenerar os bifes,

mais duros e mais córneos que os recifes

dos peitos dos preguistas e os credores !

Sou Progressista e odeio esses horrores

de estrangeiros menus dos íguelífes^

onde somente ha molhos, vis, traidores . .

.

que me lembram caixões, tumbas, e esquifes.

Ninguém, como eu, a Monarquia pre'sa,

assim como a lavoira portuguesa,

e o pátrio vinho, o porco, o bom leitão . .

.

Quanto a Republica, a essa vívandeira,

se ella um dia assomar, vou-Ihe á frasqueira,

— pois que roxo foi sempre o meu pendão 1
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BRINDE DE MEFISTÓFELES A MACÁRIO

Macário, és o Rei dos bacharéis,

Macário, és o Nabúco das cardinas,

Macário, és Salomão entre as meninas,

Macário, és Rochefort entre os toneis.

Tu és sublime á hora dos pasteis ! .

.

Nao tens rival á hora em que as terrinas

fumegam . . . quando ha trufas, gelatinas,

e o Cognac, o Cticquot, os Moscatéis

!

Camões das sobremesas dos festins I

Mirabeau das geleias e pudins!

és um coral nas trevas de um recife...

Es lapidar, piramidal, superno,

és o padrão do bacharel moderno,

— que, a cavalo no Ideal, marcha ao rosbife!
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RESPOSTA DE MACÁRIO

A MEFISTÓFELES

Eu prefiro «m bom caldo da hospedeírat

ao chilrear cantante da andorinha,

prefiro abraçar já a taberneira,

«.a, vinte annos depois, «ma Rainha.

Eu prefiro a um salão— uma cosinha,

prefiro a um bom poema— uma frasqueira,

prefiro a Victor Hugo — uma sopeira,

e um bom charuto . . . á estrela da noitinha !

Prefiro rir e patuscar nos campos,

a ver tremulusír os pirilampos,

e á V02 da rola á tarde, e ao colibri .

prefiro um bife á aragem dos palmares,

e á hebreia Sulamite dos cantares,

. » 4 um copinho do bom jiripitíl
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A ESTATUA

DO CONSELHEIRO ACÁCIO

Oferta de Mefistófeles á Cidade

Antes de emfím deixar este palácio

do Solt que aloira as agoas cristalinaSt

quero ofertar aos pães, mães, e meninas,

a imagem fiel do Conselheiro Acãcio.

Cinzelei uma estatua que no Lacio

lhe ergueriam decerto ás prendas dinas.

Dei-Ihe a pose oratória e um ar de Horácio,

de casaca . . comendas . . calças finas.

Um receio porem me martirisa,

uma incerteza atro2 me penalisa,

que abala ate um peito de basalto...

é o terror mais feio que o Caronte,

de não saber o que lhe hei-de pôr na fronte;

Os loiros,,, o tricórneo,,, ou o chapéo alto?
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O ADEUS DE MEFISTÓFELES A LTSBOA

Pátria do bom Macário ! . eu vou deixar

os teus bairros mouriscos e profanos,

os teus saguões da Baixa, os teus pianos,

— e as condessas gentis de quinto andar

!

Vou, saudades transindo, abandonar

teus castelos roqueiros lusitanos,

tão rijos como os bifes , . que os ciganos

dos teus hotéis me dão para rilhar!

Adeus archeiros e Solar dos Bicos,

balcões e varandins com mangericos,

vitraes . adufas . . . torres . . . velhas Sés

!

Adeus Lisboa! engorda, canta, e ama,

trina ao luar no teu violão da Alfama...

— mas lava, a meúdo, os pequeninos pés l



NOTA FINAL

Podem díser que Mefistófeles exagerou ainda

mais a sua natural má Ungoa, na víag:eni a Lis-

boa: mas tre2 cousas lhe não podem contestar:

— ã suã espontânea graça : o seu humorismo

muito originai: e o fundo da 'verdade incon-

tesiaveL Mefistófeles, — apesar de demónio

pessimista e sarcástico — decerto a^ue não foi

tão injusto e luciferino, como á primeira vista

possa parecer. E para o que, íeia-se com atten-

ção a seguinte carta que um provinciano de

muito bom senso — e atilado bom gosto — fez

publicar n'um dos diários de maior circulação

da capital.

A parte, a critica dos costumes e o pessimis-

mo irónico, — mas baseado sempre na verdade

como se encontra ás vezes nos maiores exage-
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ros dos espífítwosos, e á parte também a ácida

ironia e a psicologia dos seus habitantes, em que

o sensato provinciano (como elle se asina) se

abstém de entrar, por nâo ser essa a sua espe-

cialidade, ou não ser o seu capital assunto, mui-

tos dos defeitos primacíaes de Estética, de Aceio,

Higiene, e sobretudo de falta de gosto que se

notam na Príncezã do Tejo de Cristal (como a

apelidam suavemente os liricos) vários d'esses

defeitos que Mefistófeles zargunchou risonha-

mente nos seus sonetos, encontral-os-hao tam-

bém os leitores apontados nas linhas seguintes

do observador que citamos. Leía-se com aten-

ção os sonetos Lisboa l Lisboa ! As Ruas da Bai-

xa^ o Prefacio PequeninOf as Rainas Nacionaes,

e ver-se-ha que concordam plenamente as duas

opiniões. — Eis a carta

:

«Não se pode deixar dizer que Lisboa progride espan-

tosamente. Abrem-se amplas e formosas avenidas e logo

são marginadas de magníficos prédios. A. sua situação

geographica, o seu temperadissimo clima, o Tejo que im-

prime á grande cidade um realce admirável, os seus flo-

rescentes e opulentos jardins, as suas aliníiadas ruas e lin-

díssimas avenidas, luxuosos estabelecimentos, caprichosos

passeios feitos a mosaico, etc, etc, tudo isto, emfim, dá
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um aspeto atraente, encantador, a Lisboa que todos os

estrangeiros admiram.

E se se corrigissem muitos defeitos que, infelizmente,

este grande centro ainda tem, defeitos alguns dos quaes

ousarei apontar, pelo muito que amo a nossa linda capital,

Lisíx)a, se não rívalisa já, poderia então rivalisar em bel-

leza com as mais formosas cidades da Europa.

Principio pela magestosa e simétrica Praça do Com-

mercio, lamentando o estado de pouco asseio em que se

encontram os edificios dos ministérios, exteriormente:

pouco asseio que muito dá na vista a qualquer forasteiro,

quer seja nacional, quer seja estrangeiro.

O mármore e as magnificas estatuas que ornam o

sumptuoeo Arco da Rua Augusta, estão denegridos tam-

bém de immundíce. (')

E o mesmo se pode dizer do edíficio do Arsenal da

Marinha, e de alguns prédios que existem nas príncipaes

roas da Baixa, que parece que não tornaram a levar cal

desde que foram edificados. Da estatua do immortal can-

tor dos Lusiadas, que se encontra no mesmo estado de

aceio, já a imprensa por varias vezes se occupou.

Lisboa possue já bastantes museus. Se não estão tão

completos como os que se admiram nas grandes capitães

da Europa, são todavia dignos de serem visitados.

O que é para sentir é que durante as festas que tão fre-

{ l) Não são só as estatuas do Arco dã Ruã Augusta— são quasi todas

as dos nossos monumentos nacionaes — incluindo a estatua da Praçã do

Comercio, onde se encontram lixos, sordicias, detritos de frutas, cabe-

ças de carapáos, e restos avariados de hortaliças.

G. L.
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quentemente se realísam em Lisboa, e que tanto forasteiro

attrahem, não estejam todos em exposição ao publico»

como succedeu nos dtas em que ahí permaneceram a rai-

nha Alexandra e o imperador da Allemanha.

Fala-se ha muito que em breve se vae expor ao publico

o museu dos coches de gala da casa real. E' uma medida

acertada e que ha muito devia ser posta em pratica, pois

que é um grande melhoramento para Lisboa. Passam por

os melliores da Europa os alludidos coches de gala.

E* muito digno de admiração o Museu Colonial da So-

ciedade de Geographia, não só pelas riquezas que importa

das nossas colónias, mas também pela boa ordem e dispo-

sição em que tudo se encontra, devendo, todavia, notar

que os manequins dos costumes nacionaes que ali se en-

contram expostos, pouca ou nenhuma similhança teem

com os lindos trajes das nossas camponezas do norte do

pai2.

Quem vê esses costumes não faz a mínima ideia do que

são os elegantes trajes das tricanas d'Aveiro e da lavra-

deira dos arredores do Porto, pitorescos trajos, tão admi-

rados por quem visita a capital do norte,

A Avenida da Liberdade é digna de ser admirada pela

sua extensão, pelos seus sumptuosos palácios com frondo-

sas palmeiras.

Vi ha pouco ali mudarem o mercado de Sant*Aana

para o Aterro.

Se mal estava, peor ficou.

Bem sei que estava desfeiando a linda alameda do

Campo de Ssnt'Anna; mas, ao menos, não era visto pela
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maior parte dos estrangeiros que visitam Lisboa, princi-

palmente excursionistas ; e, no sitio em que agora está,

não escapará á vista dos estrangeiros excursionistas.

Verdade é que ali perto também se encontra ha muitos

annos, provisório, um barracão a que dão o nome de

Estação do Cães do Sodré, que não envergonha o mer-

cado ptovisorío que foi agora ali estabelecido.

Pelo que vejo, dentro em pouco, naquelle sitio, tão

concorrido e lindo, tudo será provisório.

Coisas nossas! . . .

Termino dizendo que, se houvesse boa vontade e ener-

gia por parte dos nossos governos e camará municipal,

como ha pela maior parte dos habitantes d'essa formosa

cidade — que mandam fazer estatuas por subscripção e

construir luxuosos palácios, Portugal, dentro em pouco

tempo, poderia ufanar-se de possuir uma das mais beilas

capitães da Europa.»

Lisboa, I de Maio de 1905.

( Um promnciãno).

Todas estas cousas— deve-se convir— são

decerto tiírpítttdes e misérias:— mas podem re-

mediar-se facilmente, com mais um pouco de

atenção, de boa previdência e de constante, de

íena2, persistente e erudita higiene. (') Mas o

(}) Veja-se o que está fazendo sabiamente a Propagan-

da de Portugal.
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defeito dos Costumes ... da Moral . . . dos tem-

peramentos e dos hábitos inveterados e vicio-

sos .. . da hereditária e da abacial Preguiça . .

.

e sobretudo da materialissima, pe^adissima, e

imbecilissima Rotina?... Que diques lhe pôr?

A quem é que importa isto?... Acaso importa

isto a alguém?... Quem triunfa é o Bacharel

Macário. Como diz filosoficamente Mefistófe-

les :— Lisboa engorda e ri I

Esta mesma mania do estrangeirismo e febre

da civilisação, se socialmente parece um bem,

não será moralmente um mal, e não carreará

também n'esta enxurrada torpe da Corrupção

o resto das nossas virtudes civicas, simples, e

familiares ? . . Ca-veant cônsules !

Lisboa, í - 5 - 905.
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